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SABBADO 7 DE MARÇO DE 1863 


Os snrs. assignantes gozam 25 p. e. de bencfcio, * 


bem como as publicações litterarias. 


o, 


de Vianna do Castello mandou-se afixar um edital, 
que tinha remettido incluso em seu officio. 

“Teve conhecimento por ofhicio e certidão n'elle 
inclusa “do juiz eleito da freguezia de'S. Nicolau de 
que tinha sido feita a intimação ao cidadão Francis- 
co José Coutinho; como tutor do orphão João Pinto 
Moreira, paramão se proseguir nn obra da mina é 
abertura de oculo que se fuzia na quinta de Snlguei- 
ros, por assim se prejudicarem as nascentes e enica- 
namêntos das aguas publicas que atravessam a dita 
quinta - 

Sendo presente 6 parecer da commissião nomea- 
da em vereação de 20 de novembro do nnno findo pa- 
ra estudar é examinar a organisação e circumse) 
pção d'este concelho em larinonia com os principios 
consignados na portaria de 3 do setembro de 1862, 
Tesolveu-so que se renovassem as ponderações já 
feitas úcerea d'este assumpto em officio dirigido no 
exe,m: governador civil em data de 5' de março dê 
1858, a fim de serem presentes à tonsideração do 
governo des. 

Approvou-ses planta da praça que se projecta 
formar entre as ruas da Piedade e da Paz, e bem as- 
sim as expropriações que é necessario fazer para esta 
obra de utilidade publica, resolvendo-se que se pe- 
disse no tribunal do conselho do distrieto a «precisa 
authonisação, 

Igualmente se resolveu que se pedisse ao conse- 
lho do districto a competente authorisação para se 
levarem a efieito algumas exproprinções na travessa 
do Bolhão para seu alinhamento e alargamento na 
fórma que constava: do extracto d'esta'ncta, que de- 
veria ser romettida ao mesmo conselho. 

Despacharum-se os requerimentos das partes « 
levantoa-se x sessão. 


PORTO 3 DE MARÇO 


Correspondencia de Hespanha 


em 

«Asreciprocidade de interesses que para os 
differeites paizes importa -a regularidade e 
brevidade das communicações postaes deter- 
minouos governos a tractarem entre si con- 
venções que assegurem essas vantagens, tan- 
to mais necessarias e indispensaveis quanto 
maior é,0 progresso que os melhoramentos 
materiaes produzem nas relações economicas 
dasdiversas nações; - / 

As convenções postaes teem por fim não só 
Facilitar por todos os modos a 'communica- 
gão da correspondencia trocada, entre os pai- 
ses que as estipulam em tractados, mas tam- 
bem garantir-lhe a melhor e mais“ prompta 
expedição, p: seus destinos. h 

* E' nestes principios e n'estas convenien- 
cins mutuas que/se fundou e authorisou o 
tractado postal estipulado entre os governos 
de Portugal e Hespanha, e ultimamente pos 


“to em vigor.; j : ; 
Deve, portanto, ser um melhoramento re- 
conhecido ha“prática,'e forçosamente o será, 
uma vez que a execução corresponda aos in- 
tuitos da convenção, que não póde ter outra 
raião-de-existencia que não seja a de melhorar 
oqueantesexistia,. 1 , 
Não se, dá, porém, este caso, pelo menos, 
com relação ácorrespondencia que vem pelo, 
norte, o que deve attribuir-se a menos boa 
direcção “do serviço postal nas estações: res- 
pectivas do reino visinho. : 
::. Por este modo, em lugar de ser affiança- 
da pelo tractado postal a regular recepção da 
corresporidencia que- vem “de Hespanha, re:, 
cebe-se: com. mais irregularidade e com mais 
atraso do que antes! 
wo uDesde, 


cebemos sei 


BRAZIL 

=" Communicam-nos do Rio de Janeiro: 

«O snr. Thomaz Xavier Ferreira de Me- 
[nezes, apresentou ao governo imperial uma 
planta e plano para o aformoseamento do 
Campo da Acclamação, d'esta cidade, que 
consta fôra bem acolhida pelo respectivo mi- 
nistro.” E" um melhoramento ha muito re: 
clamnado e que de certo terá as sympathias 
do publico. p : 

«A planta e plano são os mais perfei- 
tos e bem combinados que até hoje temos 
visto.» ' 


vigora o tractado postal, re- 
re com atraso e irregularmen- 

ladrid, e cremos que o 

tióssos “colegas.” 

— si Vêise por isto que o serviço dos corr 
em Hespanha: desdiz'das vantagens, que cor- 
respondem ao pensamento da convenção; e 
que da parte, do nosso governo ou, da repar- 
tição superior 'ômpétente deve ser dirigida 
para Madrid.a exposição das irregularidades 
que deixamos accúsadas, para que. precisas 
providencias às façam cessar. ' nua eb 
“VA correspondencia, destináda para está ci- 
aladestraz differentes direcções, vindo alguma 
até pela Barca de Alva! , sena sh 
E d'esta irregularidade 


ai abr 14 cio 
Te sao: ni qi 
's Inconvel 


z palp: 


vs 


o Rio de Janeiro tratava-se de crear 
no edificio da Praça do Commercio uma 
agencia pará o sello de titulos conimerciaes. 
E“uma medida util e de grande utilidade pa- 
ra o commercio. y q 
— A companhia de seguros Feliz Lem- 
brança annunciou o seu 5.º dividendo a ra- 
zão de 15000 réis por aeção e relativó ao se: 
mestre findo. | 
— Diz o «Jornal do Commercio» do Rio 

que a fallencia do snr. Manoel Mendos Gomes 
Guimarães, que negociava em' mantimentos 
é em carne secca nó bêco da Lapa, fôra 
qualificada culposa pelo snr. dr. Carhpos,e que 
'o tribunal dá relação confirmára essa quali: 
4 | ficação “pelos votos dos snrs. desembargado - 

“| res Travassos, Camara e Péreira Monteiro, 
relatando op nr. desembargador 
Albnquerque.. FOSSE 
As fallencias dos snrs. Antonio Francis- 
elloso de Souza'e Castro e Joaquim de 
Sotiza Monteiro foram julgadas'ém segredo. 
| — Constava que no proximo paquete vi- 
inha 'em' commissão 4 Europa, por parte dos 
[respectivos ministerios, os snrs. capitão de 
mar e guerra Francisco Cordeiro Torres e 
Alvim, tenente-coronel de engenheiros Fran- 
cisco Antônio Raposo da Camara e capitão 
ERRAR ! carão na | do estado-maior Ayres Antonio de Moraes 
diligencias. que, de certo, se empregarão pa-| : 


- j : Ancora. ” : 
ir rd enco ? d Rea ? inregulanidaçes —Por carta imperial de 28 de janeiro foi 


que procedo a da 
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facilitar-é regularisar; em proveito dos, reci- 
procos interesses de um' é outro paiz; a troca 
da correspondencia que estreita e. desenvolve 
as suas relações. ti passo À ei 

Sabemos que o snr. administrador. do, 
correio d'esta cidade já'representou a este 
respeito, e temos, assim, todã à confiança nas 


1 naturalisado cidadão brazileiro o subdito por- 
Er , 'tuguez João José da Costa. 
jo h 


* — Durante o mez de janeiro o tribunal 
Camara municipal do Porto do commercio do Rio de Janeiro conferiu car- 
VEREAÇÃO DE 19 DE FEVEREIRO ' 


tas de negociantes matriculados aos snrs,: 
o des ui mecanito E | Aimauile Cantais, súbdito francs, ém commer- 
“Aberta a sessão. pelo snr, presidente, estando 
resentes 08 snrs, vereadores Lopes, Martins, An-. 


ciode fuséiidas é de'quinquilhierias, 

I Antonio José Barboza Guimarães, subdito por- 
| ppt Door ea oia Era E 
Ribeiro Barboza, leu-sé e approvou-se a acta da pre- 


| 


tuíguez, em commercio de carne secea e de outros 
generos por. pincado e a retalho. 
— Dr. Cat 


cedente, 0) o usooril ns atquis | ano Furquim de Almeida, subdito bra- 
Tornou-se conhecimento de um recurso interpos- | aileiro, em commercio de commissões do cnfé: todos! 


na práça d'esta côrte. 1; j 

Manvel Fernandes da Silva Campos , subdito, 
| portuguez, em commercio de descontos, na cidade de 
| Macahé, provincia do Rio de Janeiro. H 

Joaquim José Antúnés Braga) súbito portu- 
guez, em commercio de fazendas, de molhados e de 
generos nacionses e estrangeiros, na cidade de Lo- 


vena, provincia-de.5, Paulo... 


to para a camarasobre a repartição da contribuição 
irifustriál lançada aBasilio da Rocha Gonçalves, do 
gremio dos sapateiros.,;,,. 114 463% . 
+ Osdenou-se;ao mestre das obras mynicipaes An, 
tonio Lopes Ferreira, que compareçesse em casa do, 
procurador regio para objecto, de serviço, publico, 
como-havia sido declarado oficialmente. 
ido-do-presidente-da-camara- municipal 


Autonio Rodrigues de Araujo Junior, cidadão 
brazileiro, em comercio de fazendas e de molhados, 
na-cidade de Cuyabn, provincia de Matto-Grosso 

— Nos mezes de dezembro e janeire ul- 
timos foram pelo tribunal do commercio do 
Rio de Janeiro passadas cartas de matricula 
ás seguintes embarcações: 

Patacho «Flor do Rio», proprictarios os 
snrs. José Antonio Gomes dos Santos e Ama- 
ro Gomes da Cunha Braga, 

Bergantim «Sahys , proprietario o snr. 
José Cancio Pereira Soares. 

Patacho «Campista», proprietario o snr. 
Antonio José Ferreira do Nascimento. 

— À «Revista Commerclal de Santos» no- 
ticia que as grandes enchentes dos rios Jacuhy 
o Parahytinga teem feito horriveis estragos, e 
que em muitos lugares do norte da provincia 
as communicações estavam totalmente inter- 
rompidas. 

A mesa folha publica uma carta de Gua- 
ratinguetá, na qual se, lê: 

Uma pesson bem informada nos diz que os estra- 
gos causados pela enchente do rio Parahytinga, em 
Luz, são avaliados em duzentos e tantos contos. Mais 
de dez casas forán abatidas pela inundação, e entre 
estas quatro ou cinco de sobrado, e que importavam 
em dezenas de, contos. Os negociantes que moravam 
proximos no rio sofreram grandes prejuizos na mu- 
dança das fazendas. Alguns oficiosos'transportavam- 
as para suascêsas. A cadeis tambem sofireuestragos. 

Os habitantes de S Luiz foram strprendidos de 
noite pela enchente! por isso não puderam evitar o 
prejuizo que sofreram. a 

—Da villa da Estrella escrevem ao aJor: 
nal do Commercio»: 

A enchente neste lugar foi camo eu nunca 
vi, sendo morador ha tantos annos; além de alguns 
morros eahidos, temos a lamentar a perda dé uma 
vida, que foi Antonio José -da Silva Lima, da Caei- 
ra, que no passar aolaria du estrada do ferro para 
a freguezia, caliu em um barreiro coin o animal em 
queia montado, e afogou-se, salvando-se só o animal. 
— Escrevem de Parahyba ao mesmo jor- 
nal: » 


Deu-se um fneto aqui no dih'2 do corrente, que 
talvez ainda não tenha chegado ao'seu conhecimento 
e dos seus numerosos assignantes; foi assaltado por 
oito ou nove individuos, e assassinado a facadas, no 
hotel da ponte, propriedade do snr. José Ribeiro da 
Silva, um mascate do nome Manoel Jusé de Araujo; 
portuguez; dizem que deu causa nesse, attentado o 
ter o mascate exigido o que se Jhe devia, e consta 
que os nssassinos evadiram-se e que a policia empre- 


EA todos os meios a fim de serem capturados, 
Lê-se no «Mercantil» da cidade de Pe- 


tropoli nd 
Occupindodios iltimaniente com às consequencias 


nente. Durou toda a noute a luta dos homens con o 
elemento inynsor e por quasi todo o dia de snbbado a 
ruído Imperador offerecia tristissimo aspectona in- 
gente massa dossalvados expostos no sol. Todos sof- 
freram prejuizos que, sómmados, elevam-se a consi- 
deravel. algarismo , pois consta-nos que chegam a 
contos de +6io os dg algumas crens de Comitóreio, 
Fallava-se ninda com estremecimento da innundação 
do 5 de janeiro do anno proxitno passado, n de que da- 
mos conta excedeu-a em 2 a 3 palmos de altura. 

E portanto evidente que se promptas medidas 
ão forem tomadas, Petropolis continuará a sofiver 
nos interesses de"sua prosperidade. 

| —Osjornaes do norte do imperio que rece- 
bemos pelo ultimo paquete, dão noticias de ma- 


nifestações patrioticas'do povo brazileiro lou- 


vando'o governo pela attitude energica que to- 
mou em vista do insólito procedimento do re- 
presentante britannico na côrte imperial na 
questão das reclamações já conhecidas. 1103 

As camaras municipaes e a maioria das 
corporações de todas as classes teem dirigido 
felicitações ao governo viterecendo-lhe a coo” 
peração e auxilio que porventura for mister 
para sustentar a honra e o pundonor nacional, 


Na Bahia e em Pernambuco ofereceram 
os empregados de todas as repartições do Es- 
tado, aos respectivos presidentes de provin- 
cias, o abatimento de 5 e 10 p. e. nos seus ven- 
cimentos mensaes para as despezas extraor- 
dinarias que o paiz tem de fazer com oarma- 
mento para a defeza nacional. O presidente da 
primeira das ditas provincias cedeu 20 p.-c. 
do seu ordenado. 

A imperial sociedade Monte-pio dos Artis- 
tas da Bahia offereceu ao imperador todo o seu 
pessoal não só para se empregar cada um dos 
associados em objectos da sua profissão espo- 
cial,;mas tambem para se alistarem no caso de 
guerra. 

Os empregados do arsenal de marinha da 
Babia dirigiram-se no dia 5 do mez ultimo á 
praça do palacio do chefe da provincia, acom- 
panhadasda mestrança do mesmo arsenal, para 
dfferecerem em beneficio do Estado um dia de 
seus salarios mensalmente. ' 

No regresso dos operarios ao arsenal, que 
estava todo embandeirado, tocou a musica dos 
aprendizes menores o hyimno nacional, e/oins- 
pector do arsenal levantou 'vivas'ão impera- 
dor, á religião catholica, á constituição e ao 
patriotismo dos operários, correspondendo es- 
téscom um viva ao ditoinspector. 

Os officiaes e'cadetos da guarnição dedli- 
nha da Bahia cederam, por mez, um dia de seu 
soldo. / 

Finalmente é tão grande o enthusiasmo 
que se póde dizer que cada cidadão oferece o 
que póde pára compra derarmamentoemavios. 
Em' Pernambuco tem-se: dado alguns:casos 
devegeitar-se a moeda ingleza: a! 

— A respeito do consulado potituguez na 
Bahia escreve um jornal alli publicado»! se- |: 
guinte : (13 t 

O'snr: Joaquim Fernandes Coelho, que, coma yi- 


ce-consul de Portugal, geriu o respectivo consulado 
no iutervallo que decorreu da morte do snr, Salles 4 


ceber votos de louvor e -ngradecimento, não só da 
Sociedade Portugueza, de Benefitencia; coma de uma 
grando parte dus, portuguezes, aqui residentes; pelo 
modo por que se houve n'esse importante cargo... 

O snr. Fernandes Coelho. fez-se credor d'esses 
votos, "qirê devem Tisóngeal'o 'pelá origêm quo teem 
e pela 'qualidade das nssigunturas, que oscacompr- 
nham. 


De Minas do Rio de Contas escrevem no 


nal da Bahia», em data de 15 de janeiro, 


«Jon 
o seguinte ;. dus 20 entire ab la 
E lamentavel o estado deste centro. Estamos 
amençedos de-secca, e muitos, com justa razão, re- 
ceiam um novo anho de 60! Aschuvas teem faltado ; 
melhor parte das roças estão perdidas;;o:sol é abra. 
zador. Formam-se grandes aguaceiros, porém tudo se 
dissipa; não sei como se passará este anno sem chuva. 
Acabo de saber que d'aqui a 2 leguas hoúve uma 
grande chuva de pedras, que fez grandes destroços 
em algumas roças;morrentlo muitompnssaros. Os agua- 
ceiros estão de mangas,e depois d'elles apparece é sol 
queimando tudo. - Evita 
- —Fallecew na Bahia o sn", José D: 
Silva, antigo ailvogado dos auditorios da me: 
ma cidade. Contaya 62 annos de idade.. a 
Em Teatú falleceu o poeta-maranhenso 
osnr. Severiano de Azevedo, cuja morte é jul- 
gada uma verdadeira perda para as letras 
brazileiras: À E 
No dia 13 arribou a Pernambuco o bri- 
gue'ft. «Paix'& Union», procedente de Cadix: 
paia o Rio Grande do Sul'em consequencia de 
ter adoecido o seu capitão Mg Calvet, que foi 
recolhido 'ã0 hos pital portuguez; 
O brigue seguiu viagemno dia seguinte: 
— Respeitante 4 questão com o Perú só en- 
contramos nos jornaes do Pará o seguinte of- 
ficio do cosulado brazileiro no Loreto, com 
data de 21 de dezembro do anno ultimamente 
findo : q 
Dlme e es snr-—Tendo eu lido no «Diario 
do Gram-Pará» de;30 de outubro pinimo passado a, 
seguinte noticia, transeripta da «Estrella do Ama-, 
zonas: Nm 
“a A «Estrella do'Anihizonas» anuncia que da/ 
dade de Lima, enpital do Perú, tinha partido um ba- 
talhão. deilinha para guarnecer o litoral pertano 
no Amazonas, apresso-o É informar a 


= 


Tulvez que essa noticia tenha relação corh al= 
guns officines e praças que ha mais de um anno che- 


Coe ee eme 


contribuir pó 
a que ine 


deração, 


de Mattos. 


chegada do snr. commendador Peixoto, acaba de re- |. 


de do decreto de 2 de janeiro, publicado quan- 
gocios e 


bada. a diseussão «da resposta no discurso da 
coroa, vindo depois os debates ácerca do de- 
ei 


explicações que se apresentaram aos differen; 
dos vinculos. 


sol | snrs. deputados Francisco Manoel da Costa, 
Pereira de Carvalho, Augusto da Gama, Pin- 


to de Araujo, Rocha Peixoto e barã 
Indo. 


empenhados no melhor modo “de applicar o 
grande principio da desvinculação, já appro- 
vado pela camara. — 


commissão, a qual deve sobre ellas apresen- 
tar parecer, que será discutido conjunctamen- 
te com os, restantes, artigos do projecto que 
ainda não foram; discutidos, 


ray delegado do thesouro no districto de Coim- 
bra, pelo modo «como está desempenhando os 
deveres do seu cargo, q 
camara dos sprs, deputados um projecto de 


corrente anno em 30:000 praças | de pret de 
todas as armas. Y 


força, toda a que 
a prejuizo do servi 


um projecto de lei tixando o contingente para 


tivos do reino e ilhas adjacentes. 


garam é Mayobamba, capital d'esta provincia, para 
servir de casco de um corpo que ahi devia crenr- 
se; esse pequeno numero de. praças, por cirêumstan- 
cias, que não importa referir aqui, longe de angmen- 
tur-se, acha-se, pelo contrário, consideravelmonte re- 
duzido, 
Fazendo esta comunicação n v. exe? julgo 
ru restabelecer a verdade do anuuncio 
firo. 
Aproveito a ocensião para renovar ny. exe, as 
seguranças da minha respeitosa e particular const- 


O relatorio d'este ultimo projecto contém 
alguns curiosos esclarecimentos Acerca do nos- 
so exercito. A sua força em 31 de dezembro 
ultimo era de 18:330 praças de pret de'to- 
das as armas. 7 

D'estas praças teem direito a serem licen- 
ceadas: 

Para a reserva até ao fim de dezembro 
proximo futuro 1:048. 

Tem direito à baixa por haverem com- 
pletado o tempo de serviço 1:394, e 69 adqui- 
rirão este direito até ao fim do corrente anno. 

Desejam continuar no serviço 1:405, res- 
tando portanto 58 que devem ter as suas es- 
cusas durante o mesmo anno. 

Calculam-se as vacaturas nas fileiras do 
exercito por differentes motivos em 1:500 
praças. 

São portanto 15:724 praças com mais 46 
que requereram a sua readmissão as que se 
podein julgarem activo serviço, e faltam 
14:230 para os 30:000 homens da força com- 
pleta. mt 4 

No fim-do anno antecedente subia a — 
20:723 o numero de recrutas em divida dos 
contingentes decretados depois da nova lei do 
recrutamento. 

Alistaram-se nos corpos do exercito no 
mesmo anno 4:317 recrutas e remiram-se do 
serviço 3:221. : y ), 

Alistaram-se por contracto 664. 

Existe o projecto: de augmentaros arma- 
zens para a alfandega de Lisboa, mórmente na 
proximidade da estação principal das duas li- 
nhas ferreas; que se está edificando em Santa, 
Apelonia.! « os acha t 

Concorre para se pensar na realisação d'es- 
te projecto o facto-de estarem em venda o vdi- 
ficio'e armazens da sociedade de manutenção 
civil, 

» “Consta-nos que os. edifícios d'esta socieda= 
de estão avaliados em 104 contos de réis e o 
machinismo em 46. Como tudo se vende para 
pagamento de credores, terá prefei 
praça o comprador em globo do macl 
edificios. Portanto, se ao governo convier a 
acquisição dos armazens e for authorisado pa- 
ra 0s obter, só poderá licitar não havendo com- 
prador para todo o estabelecimento, 

E" para lastimar o fim desastroso de uma 
sociedade que dispunha de tão completo esta- 
belecimento industrial. 

O spr. ministro da fazenda visitou hon- 
tem a alfandéga e os armazens a que nos refe- 
timos para conhecer pessoalmente a necessi- 
dade que ha de augmentar os depositos o daa 
vantagens que possa offerecer o estabeleci- 
mento da manutenção civil para esse efeito. 

Não nos agradou ver annunciar a, arre- 
matação do real de agua, A cobrança dosim- 
postos por meio de arrematação, e quando el 
les recahem, sobre generos de tão necessari 
consummo como o real de agua, é muito conde: 
mnada por todos 05 principios e conveniencias 
publicas. k 

O snr. ministro da fazenda prestaria um 
grande serviço, suspendendo esta arremata-, 
ção e cuidando nos meios de substituir aquelle 
imposto. * 


Deus guarde a v.exe*—O consul, João Wilkens 


Synopse da parte oMcial do DIARIO 

DE LYgnoa n.º 50 de 5 de março 

MINISTERIO DOS NEGOCIOS KCCLESIASTICOS 8 DE 
JUSTIÇA 

Portaria mandando: abrir concurso por provas 
publicas para o provimento de varias igrejas paro- 
chines no patrinrchado, por não ter havido opposito- 
res no concurso documental aberto anteriormente. 

MINISTERIO DA FAZENDA 

Amnuncio para pagamento dos vencimentos do 
mez de fevereiyo a varias classes do estado. 

— Portaria approvando diversas providencias 
propostns pelo delegado do tlesoyro no districto de 
Coimibra,'a fim de poder promover a melhor admi- 
nistração e arrecadação de importantissimas som- 
mas provenientes de fóros e capitaes a juros per- 
tencentes 4 fazenda nacional. f 

Lista 2:012 de fóros incorporados na fazenda na- 
cional que no'diá I4de abril se hão de arrematar 
perante o governador civil do distrito de Vianna 
do Castello. É 

|, — Eres 1.º annuncios do maufragios, 
.. MINISTERIO DOS ESTRANGEIROS 

Relação de subditos: portuguezes falecidos: no 

Maranhão nos dous ultimos trimestres do anno findo, 


INTERIOR | 


Lisboa 5 de março ' A 


! (Corresp. put. do «Commercio do Portos) 


Na-camara dos dignos pares não jpromet; 
te findar a discussão. incidental ácerca dos 
beneficios ccclesiasticos. |] 

"Aindahontem o'snr: Mpraes de Carvalho 
sustentou com muitos argumentos a legalida- 


do s: exe. tinha a seucargo. 
esiasticos. 
-vDesejavamos ler, 


a pasta dos ne- 


isto primeiramente aca- 


retd de 2 de janeiro. E CRESTISUA 

São muitas as emendas, additamentos e 

tes artigos do projecto de lei sobre.a abolição 
, ota 

Os apresentantes d'estas propostas sio os 


yres de Gouvêa, Carlos da Maia, Bivar, 
'asal Ribeiro, Abilio da Costa, Calça e Pina, 


o de Val. 


Gostamos de ver todos esses cavalheiros 


Todas as propostas foram remettidas 4 


Provinclas 

COIMBRA 5 DE FEVEREIRO — (Do 
nosso correspondente) — O officio da direcção 
geral das obras publicas, dirigido, como disse, 
ao sur. governador civil d'esto districto, fez 
uma impressão. terrive) no espirito publico; o 
nada admira que assim acontecesse, porque se 
não responde a uma representação de qualquer 
camara,que pede respeitosamente pela decima 
vez que se não adopte uma certa medida, com 
se dizer que, o governb a quer e a approvou, 
quando ella é disparatada e se oppõe ao inte- 
resse geral. 
No emtanto, Coimbra, que não raro leva a 
cordura e a prudencia até à passividade e iner- 
cia, soube tomar nobremente o seu lugar, e 
respondeu à obstinação da direcção geral das 
obras publicas em levar por dianto o seu per- 
nicioso capricho com uma manifestação paci- 
fica, mas imponente e respeitavel. 
Não vi ainda aqui uma reunião de cidadãos 


a e are as roma 


O:«Diario» de hoje publica uma portaria 
ouvundo:o snr. José Maria Marques Caldei- 


Li 
O sm. ministro da guerra apresentou na 


ei fixando a força militar do exercito, para o 


Pede authorisação para licenciar d'esta 
, pudor ser dispensada sem 
O abatm di 

Tambem o mesmo ministr 


ro apresentou 


to no corrente anno em 7:200 recru- 
buidas pelos districtos administra- 


ESOUROS 


O a) 


Tu que núnca sentiste abalada a inaltera- 
vel serenidade do animo por estas convulsões 


LAGitiMias e! 


» ateh alho ob assi CE na É a do East 
(rrseuuxto Da ui a phreneticas, em que o visivel'e o invisivel 
ai da bos Tod Bin - silo a combatem eegos pelas trevas, é em que os 
LUIE AUGUSTO REBEILO DA BrLVA limos do involucro terrestre prendem o hos- 


pede impaciente, que forceja em vão por 
quebrar o molde fragil de Adão antes da ho: 
ra' marcada... Tu que soubeste crear na 
terra um paráizo, é que'na formosura da 
meiga Eva, que te enlaça nos braços 'da sita 
ternura, não receias encontrar as tentações 
da serpente... Tu o homem ditóso por éx- 
eellenciá, has-de talvez sorrir:te, e quem sa- 
be (1) compadecer-te até do enfermo, quasi 
louco, que sem esttitar os teus conselhos cui- 
dou salvar:se do suicidio buscando 'debalde 
nos ruidos discordés do mundo, nás fúgitivas 
sensações da existencia errante, o remedio, 
que lhe offerecias ao teu lado no espectacu- 
lo da:tua felicidade domestica, limpa de nu- 
vens, e inaccessivel ás tormentas, e no culto 
de uma saudade, que"o tempo, sem a esquecer, ) 
iria adoçando até a transfurmar... 

| Perdoa, Harri! Mas n'aquelles instantes 
era impossivel. Não foi a razão, foio delirio, 
foi a demencia quem me impelliu. Na casa | 
que deixei é que ignoro sé verei ainda, na tua 
mes tudo eram lagrimas, recordações pum: 
gentes, e desespéro. A sombra de Margari- 


lan oúp 


ponei vo (Continiado dohé 51) 


7 CAPITULOXIL 


| Carta de Becktora | 


Ests vingado, Hari! O misantropo con- 
verteu-se. Q eterno peregrino cansóu. Fez-se 
omilagre ! Vivo qutra vez, Creio e amo ! 

— D'agui mesmo te estou vendo sorrir, phi- 
losopho desenganado, propheta de verdades. 
Os teus prognosticos estão cumpridos. Eu,que 
não devia levantar-me da quéda de, todas as 
esperanças, eu,que julgava ter enterrado para 
sempre em um tumulo, com o corpo adorado, 
da mulher que estremecia, todas as ilusões, 
e que suspirava pelo momento de adorme- 
<er tambem junto d'ella, logo no começo da 
via dolorosa, logo aos primeiros passos, justo 
castigo do orgulho (!), descubro um pretexto 
para voltar atraz, para me abraçar de novo 
com os espinhos, que defendem a rosa mys- 
tica do amor, espinhos, que doem e curtam 
até aos seios do coração, maé que não sei como, 
nem. porquê, rasgam feridas tão suaves, que 
feitas uma ver não se póde passar sem el- 


) 
da estava em toda a parte. Tinha-a dentro ém 


mim. Via-a, chamava-a, é chorava... quando 
pódia chorar! Parecia-me até um crime so- 


lagtiss eb qr k breviver-lhe, e arrastar por mais alguns dias, 
Zombas, escarneces-me, Harri ? Não im-| por mais algumas horas, as dorés da ausen— 
po: cia e da separação... “+ ; 


Era melhor não ter amado nunca — seria 


rtal, s 
“No delirio da minha dôr imaginei que 
cem mil vêzes melhor não sentir arder no pei- 


ella seria eterna. Vaidade! O que é no ho: 
mem eterno seniio'o espirito, que se, insur- | to sento odios, do que trazer a alma até ao 
'gê'e lúcta com o captiveiro, o espirito 'que | último suspiro envolta n'este luto eterno. Vi 
arrebatado por desejos e aspirações chimêri- | siteia Italia. Nem os primóres dasartes, nen 
cas desfere os vôos audaciosos para os céus, | à admiração do que ha de mais bello e gran: 
para 0 inifinito, e convencido da impotencia, | djoso, nem 'as carícias d'aquelle elimia perfu- 
e precipitado da immensa altura, volve a | ínado, radioso da luz dourada, que o innunda, 
cahir tristo e sem forças na escuridão do seu | e 'esmaltado de flóres, me puderam embotar 
desterro ? 


ui instanto as “penas. Dirás “quo estava ain 


da recente o golpe? Não! Cada dia, que se 
esconva pesado é triste, juntava um pesar a 
outros pesares. Na Suissa aconteceu-me o 
mesmó. No meio das reuniões numerosas es- 
tava só. Olhava, e não via, escutáva, e não 
ouvia. Nenhum dos estimulos de fóra, por 
tmais fortes, podia dispertar-me o espirito d'es- 
te lethargo profundo. 

No fim de dous annos vim a Portugal. 
A minha ideia era correr apenas a vista com 
indiferença por alguns dos monumentos, que 


[ilustram a patria de D. João I e D. Manoel, 


e déspedir-me da Europa pará sempre ás marc 
gens do Tejo. Desejava contemplar nas flo- 
restas virgens a 'magestado da natureza em 


toda a sita pompa, e suppondo curta a car- 


reira, que me restava a percorrer, queria que 
as meditações das vltintas horas não fossem 
perturbadás pelo bulicio, ou pela falsa com- 
paixão do 'mindo. Suspirava pelo silencio 
dos bosques do Brazil par na mudez do er- 
mo fallar com Deus e com ella longe dos ho- 
mens, e para, sem receio de provocar o riso 
ironico dos que tudo avaliam" pela superficie, 
me esconder ainda vivo na sepultura de tan- 
tas memorias e saudades... 

Harri ! Como são vãos os propositos, cas 
rêsoluções da nossa orgulhosa inconstancia ! 
Eu que já não podia amar — assim o cuida- 
va sinceramente (!) —senão uma sombra,e que 
debruçado sobre um sepulero 'afiava o ouvi- 
do esperando que uma voz .de dentro me 
chamasse para descansar... Eu o incurável, 
eu o inconsolavel, de repente volto a mim, 
rompo' os esponsaes da morte, levanto a fronte, 
e por baixo dos gelos, que me parálisavam 
o coração, sinto viver, agita'-se e por fim atear- 
se em nova e viva charima o fogo da vida, de 
que só“antigas' cinzas suppuz que existissem 
ainda !.. Que sopro divino accendeu, ape- 
sat de já frio e inerte, o incêndio das paixões 
neste cadaver? Que faisea saltou e veio in- 
flaimmal-o ? Quem foi'o Messias que resusci- 
tou a, Lizaro e lhe deu a mãopara sabirdo 
reino'da nonte?. », 5 


Não im'o perguntes Amo! Amo como) 
nunca amei! “Torno a amar como não imagi- 
nei que'era possivel amar! 

Harri ! Seo que to digo for máis unia 
illusão da fortuna, lança 'um véu sobre o meu 
retrato suspenso nata sala. Se Deus me 
concedeu estes momentos de jubilo e renas 
cimento para me 'roubar depois toda a espe- 
rança |, melhor fôra ter-me deixado. expi- 
rar só uma vez. » 0 
O typo unico de formosura, que ainda: po- 
dia acordar o sentimento ;na minha alma, e 
que eu julgava perdido para sempre desde que 
Margarida | cerrou-os olhos, tornei a encon- 
tralo, Harri! Achei um corpo para o meu 
phantasma.: Vi-oy fallei-lhe, existe. Não é 
chimera! 

Ea filha mais nova do'marquez de Ma-; 
rialva, e o seu doce nome: de Maria, assim co- 
mo a suavidade das feições, fazem lembrar as 
admiraveis télas, ém que o: pincel inspirado 
do mestre de Urbino retratou em toda a sua 
candura sublime a belleza original da mãi de, 
Josus. N'esto momento mesmo, em que te es= 
crevo, estou perto do 'sonho de toda a minha 
vida. Deu meia noute. Todos se recolheram 
no palacio, aonde sou hospede. Aquella ja- 
nella é a sua, e d'aqui vejo ondear por dentro 
das vidraças as-alvas cortinas de cassa e bri- 
lhar o clarão da lampada-no seu aposento. À 
sombra que passou, e desappareceu, foi a d'el; 
la! ... Meu Deus, seria algum dos .teussan- 
Jos que tomaria a fórma adoravol, quê; escon- 
deste por dous annos:mo'sepuleno, e que: de 
joelhos'venho contemplar aqui 'outra; vez re- 
suscitada só para me dizer, que era ainda cedo; 
| paradizer adeus á existencia 2! 


! 
s 
ho 
a 
a 


B 


e 
e 


e; 


Vou narrar-te como e aonde a encontrei 
aprimeira vez. Desculpa a incoherencind'es- 


tas confidencias. Não é arazão, é o; delirio do |» 
|jubilo; é aalegria "louca ida felicidade, quem) 
te conta 6 que nunca imaginei que; prídésso 
succeder. Sou amado ! Disseram-m'o-ha pou- 
cos dias osmeus olhos, disse-m'ó um sorriso; 
que os labios não: souberam encobrir, confos- 


savam-o as rosas-de que o pejo, lhe affrontou 
as faces... , e depois um sim trémulo e enver- 
gonhado d'aquella bocca tão linda, que sonhar 
só com um beijo de irmã, dado por ella me faz quella silenciosa recordação, decidiu distra, 
estremecer. , 


consentiu -que eu, tivesse outra casa senão a 


o Tejo. Não acreditas como é agradavel e ri- 


andorinha quando volta, cujos viçosos jar: 


quartos, que abrem spbre elles us portas envi- 
draçadas, por onde o sol, as abelhas, e os pas- 


mamento tinto de um azul finissimo o vôo 


Ao longe perto da barra quebravam-se as va- 
gas em rolos de espuma contra os rochedos, 
e uma embarcação, fugindo com o vento 4 pô- 
pas graciosamente inclinada, como um cisne, 
de instante para instante ia augmentando à 
distancia, que a afiastava de nós... Não sei 
porque aquela vista me infundiu maior desa— 
lento. A ave já perdida nas alturas, o navio, 
que d'ahia pouco seria apenas um ponto im- 
perceptivel no horisonte, fullavam-me uma do 
céu, e o ontro da patria. O marquez reparou 
nosmeus olhos bumidos e turvos de saudade. 
'Adivinhou no suspiro, que me escapira, as, 


tas, 
poz-ine a mão 
amisado paternal. Sabia parte do meu segre- 
do, ou disseram-lh'o as indiscrições da triste- 
za, nos momentos, om que não era senhor de | 


as disfarçar ? Ainda hoje o ignoro. O que posso 
erer é que leuno meu coração, e que, arran- 
cando;me a mim mesmo, e á melancolia d'a- 
7? hir-me, levando-me comsigo quasi arrastada 
ao recolhimento divigido em Belem pelo padre 
Theodoro de Almeida, recolhimento aonde al- 
gumas senhoras vindas do convento da Visi- 
tação de Annecy, na Saboya, educam as me- 
ninas das familias mais ilustres da corte cn- 
sinando-lhes as prendas do seu sexo, e com os 
exemplos da moral mais pura instruindo-as 
nos deveres e obrigações do estado o condição, 
aqueo seu berço as destina, 

Partimos costeando a praia. A maré bai- 
xava e os seixos pulidos cas conchas de coros ' 
e feitios diversos esmaltavam a areia fina e mo- 
lhada. O passeio não era grande. Pelo cami- 
nho contou-me o marquez a historia do reco- 
lhimento e do sabio oratoriano, sen director 
espiritual. 

O padre Theodoro era homem de quarenta 
ecinco anuos, muito lido nos estudos ecele-. 
siasticos, profundo no estudo das aciencias na- 
'turaes, e escutado como um dos pregadores do 
maior fuma. O marquez de Pombal por moti- 
vos, que nuncatranspiraram, sempre se mos- 
trou pouco inclinado 4 congregação de S, Fi- 
lippe Neri, apesar da grande rivalidade decla- 
rada entre ella e a companhia do Jesus. As 
desconfianças e 08 rigores no seu governo eram 
uma só c à mesma coisa. Theodoro de Al- 
meida experimentou-o na perseguição, a que 
se viu exposto, e que não terminou senio com 
a quéda do ministro. Desterrado da corte com 
alguns tidalgos e outros padres em 20 de ju- 
nho de 1760, enada seguro de escapar a tão 
poderosas iras, mesmo coberto pela obscurida- 
de da sua vida retirada no Porto, vefugiou-se 
em França, aonde subsistiu dez annos das li- 
ções particulares, que deu em Bayona, e depois 
em Auch. Voltando a Portugal em Mnrço de 
1778, recolhido na casa das Necessidades,em- 
pregóu desde então o seu tempo no pulpito, no 
confessionário e nos exercicios da sua cadeira 


Foin'uma tarde de abril. ., 
Acabavamos de nos. levantar da meza. O 
narquez, que me estima como filho, e que não; 


ua, convidou-me a acompanhal,. O seu pa- 
acio é em Belem; e as varandas cahem sobre 


onha. aquella residencia, a que as ondas do 
io espreguiçando-se  vécm molhar os pés, que 
s brancas velas dos navios quasi roçam com 
s pontas, cujos arvoredos primeiro avista a 
s 
odeiám de flores e de perfumes as salas e os 


arinhos entram livremente... 

Quando o velho e hospitaleiro fidalgo se en- 
ostou ao meu braço para sahirmos, seguin 
unos ares limpidos e transparentes e no fir-| 


ada vez mais alto e caprichoso de uma ave... 


uágoas occultas debaixo do; sorriso, que tan- 
ezes nos serve de mascara no mundo, e 
o hombro com um gesto de 


mais concorrida e pronunciada do que a de do- 
mingo , presidida pelo snr. barão de Santa 
Combadão. 


A commissão que foi eleita n'esta reunião, 


eque é verdadeiramente popular, 
con composta de cidadãos de todas fe classes, 
approvou hontem o projecto de representação, 
que vai ser dirigida ao governo, e no domingo 


reune outra vez para a assignar e deliberar. 


sobre os meios que-devem seguir-se para a fa- 
zer chegar ao seu destino. 

No-Porto nomearia-se uma eommissão de 
negociantes ou mixta parair a Lisboa apre- 
sentar ao ministro respectivo uma represonta- 
ção de toda a cidade. 

Aqui com toda a probabilidade mandam-a 
a algum deputado por este districto, quando é 
sabido que todos elles teem andado pessima- 
mente n'este negocio, que nunca chegaria ao 
estado presente, se não fosse a sua incuria e 
falta dezêlo, porque não posso crer, nem se- 
quer devo presumir por honra d'elles, que va- 
lham tão pouco, que tenhamtão pouca influen- 
cia junto de um governo que apoiam quasi to- 
dos, quenão o pudessem levar a attender aos 
interesses do districto, resolvendo a questão 
da directriz segundos representações das ca- 

- maras do districto e provincia, eaté conseguir 
que a este tempo estivesse concluida toda a 
éstrada, que anda em estudos:e construcção 
ha mais de seis annos! 

De que vale ao districto ter representantes 
em cortes, se elle tem de representar directa- 
mente as suas necessidades e interesses ao go- 
verno, e de ordinario tarde e a más horas, por- 
que vivia descuidado, confiado nos seus elei- 
tos? abs é 

Lembra-me agora que elles verdadeira 
mente não representam todo o povo do distri- 
cto, representam uma pequena fracção — os 
delegados do governo. O povo não escolhe, 
chancella, e d'ahi é que vem todo o mal. Sof- 
fra, pois, o povo; até conhecer que não é pu- 
pillo e aprender a usar do seu direito: pelos 
meios legaes. 

A junta geral do districto, que se reuniuno 
dia 2 do torrente, tambem vai representar ao 
governo, em consulta especial, contra a dire- 
ctriz da estrada de que'tenho fallado. 

ma commissão, composta dos snrs. Ray- 
mundo Venancio Rodrigues, Dias Ferreira e 
Fernando, procurador por Penacova, apresen- 
tará em breve á junta o projecto de represen- 
tação. dns u o x 

Foi o procurador por Penacova quem pro- 
poz que.a junta representasse, e a commissão 
de que já fallei, e que foi eleita para dar o seu 
parecer sobre a proposta, foi de opinião; que se 
representasse, a junta assim o resolveil. » 

Faz bem; e como a junta elegeu uma com- 
missão de redacção, estou certo que a consulta 
será concebida em termos: convenientes e re- 
portados, como exige a dignidade da junta e a 
alta cathegoria do magistrado a quem é diri- 
gida. 

Esperarei, portanto, pela publicação de 
thais esta representação para depois me occu- 
par denovo da directriz de que ne tracta, e as- 
sim fica adiado o cumprimento” da promessa 
que fiz na minha ultima correspondencia, em 
que me referia à representação da camara mu- 
nicipal d'esta cidade, representação que foi já 
secundada pelas 'das camaras municipaes de 
Ceia, Poiares é Louzã, e creio que mais algu- 
mas vão representar no mesmo sentido. 

Parece-me que d'esta vez irá por diante a 
Associação Commercial d'esta cidade, e já não 


ésem tempo. - ts Madi 
o O Pp mais de setenta so- 


cios e espera-se que até domingo se complete 
o numero de cem, com o qual se julgará coris- 
tituida definitivamente a associação. J 

No domingo de tarde reunem-se os sotios 
para eleger uma meza provisoria e uma com- 
missão para apresentar um projecto de estatu- 
tos, quando os pudér apromptar. n 

Digem-me que se empenham'os socios mais 
influentes por conseguir do snx, commendador 
Monteiro que se inscreva socio e accejte depois 
a presidencia. od 

Foi uma lembrança excellente e bom será 
que seja acolhida por todos favoravelmente, 
porque ganha muito com isso a associação. - 

O sur, Monteiro dispõe de muitos fundos, 
e póde, se quizer, concorrer múito com os seus 
capitaes para o engrandecimento e importan- 
cia commercial d'esta praça. 

Deus proteja a nova associação, e a livre 
da politica e das garras dos partidos, que não 
perderão ensejo de a assaltarem e empregarem 
todos os meios de a avassallar e modelar pelas 
suas conveniencias.. Dado este caso, perdida 
está ella à som remedio possivel. 

O governo venceu a eleição no circulo da 
Louzã, sendo eleito deputado o snr. Seiça, so- 
Drinho do snr. Ferrer, que vai substituir na 
camara electiva. 

O deputado da opposição era o snr. Anto- 


ae e e re 


di fi- 


topio Ferreira de Lima, 


1 Poiares, 
que um dos concelhos » 


Nigimi jciar 0 ve- 
sultado da elei enusa sabida, e 
julgo que se fez tudo tão pae; nte, que nem 

pertal ulofeito sofállava. E 


se novo conflicto, mas mais sé tre o povo 
de Pereira e um dos engenheiros-do caminho 
de ferro, o snr. Alfredo Collont. 

po RA Cr 

O pretexto foi a proibição que este enge- 
nheiro fizera da passagem do povo pela'linha, 
em-quanto durassem certos trabalhos, € o pro 
tagonista da farçada foi o cirurgião de Perei 
“va, que se foi Aunha com o engenheiro, e este 
tão atrapalhado ficou (e ainda bem), que, pu- 
chando de um rewolver, esforçou-se em vã 
pára o disparar, sem so lembrar que estava no 
descanso. 

Seguiu-se uma grande romaria do povo de 
Pereira para Santo Varão, onde se recolhera. 
o tal Collont,mas o dono da casa em que elle se 
albergava sahiu ao encontro da turba,arengou 
á multidão e ficou tudo em paz, recolhendo-se 
cada um a seus lares. 

Narro o factó como o ouvi e não sei quem 
tem razão. Em minha opinião, estes conflictos 
que se teem dado no campo com os emprega- 
dos do caminho teem mais que uma causa; sen- 
do as principaes à invasão das propriedades, 
antes de expropriadas; as enormissimas lesões 
que teem havido em algumas expropriações 
dos mênos abastados, por causa dos ricos ou 
espertalhões; as pretenções a estações em cada 
"povoação, etc, etc. 

Aqui ou em outro jornal prophetisei eu es- 
tas cousas, quando combati a directriz do ca- 
minho de ferro pelos terrenos litoraes, dispa- 
rate de marca maior, que a exploração ha-de 
tornar aindamais patente. 

Foi removido das cadeias de Vizeu para as 
d'esta cidade o Rodrigo Balsemão, indiciado 
como assassino do infeliz Marçal, como sabem 
os leitores. y 

Vinha férido n'uma perna, e julgo que o 
foi no acto da prisão, porque resistiu, segundo 
affirmaram os encarregados da diligencia. 

Foijulgada na terça-feira e côndemnada a 
pena ultima aquella célebre Isabel não me 
lembro de quê, mas que se pudéra dizer Ho- 
tentote, que-se encarregava de trazer à roda 
as'creanças que as mães tinham o bom coração 
de expor ellao de as matar no -caminho-pa- 
ra ganhar o'salario com menos trabalho ! 

Como os leitores sabem, foi o anno passado 
que se descobriu este crime horroroso, que 
ella de certo não tornará a commeiter. 

Na audiencia mostrou a mulher grandes 


suicidi 
(Pa 


presos 


dores por bem pagos do: 
tropelias. did 


E 

E MARÇO — (Da «Aurora 
do Lima»: ?s religiosas do” mosteiro:de 
S. Bento d'esta cidade foram járentregues;pelo 
| producto de algumas das suas propriedades ar- 
rematadas , inseripções de assentamento “no 
valor de 10:9005000 réis, das quaes as mes- 
mas religiosas desde logo receberam os juros 
do 2.º semestre de 1862, na itnportancia dé 
1635500 réis” E! de notar que 'o convento ti- 
nha já'recelido'n'aquelle 'anno as pensões das 
terras'vendidas. soeoi a cbr dul 
] Estas inscripções, como dissemos, são pro: 
venientes de parte dos bens arrematados, pois 
que as freitas ainda teem a receber em títulos 
de credito quantia talvez superior áquella pelo 
producto total da venda das suas proprieda- 
des. 4 q si 


| us ! 
Em um dos dias da ema assada deu- 
» 


ú 
“| tão D. José Gonzales, procedente de S. Jóãô dai “Per. 
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"| Villa Nova de Famalicão, que para se isen. 


mund 
$ 
p ada gpota, leu-so um oi 


verno civil, acompanhando a cópia da porta- 
ris-circular do ministerio das obras publicas, 


| datada de 30 de julho ultimo, em que se de-| 


clara que para serem tomados em consideração 
os requerimentos dirigida 
subsídios para estradas districtaes é indispen- 
savel que se cumpram as condições exigidas 
no artigo 19.º da carta de lei de 15 do dito 
SA FAO SEP MATAR 

A junta ficou inteirada. * 

Como as commissões não tinham trabalhos 
promptos para entrarei em discussão, a junta 
dividiu-se em trabalhos de commissões. 

Fallecimentos. — Falleceu a exc.”* 
snr.º D. Rosa da Natividade, tia dos snts. 
João Ribeiro da Natividade e Castro e Ma- 
noel da Natividade: 'e Castro. 

Os responsos de sepultura tiveram lugar 
hontem ás Ave-Marias na capella do Corpo | 
Santo, em Massarelos. ' 

Tambem falleceu hoje.a exe; snr.* D. 
Camilla Candida dos Guimarães Guernor. 

Dá-se à sepultura dmanhã na igreja dos 
Terceiros do Carmo. f 

Morte repentina. — Hontem ás 6 
e meiahoras da manhã, appareceu nas obras 
de umá-casa que se está; construindo na rua 
do Rusario, um homem idoso, com! barbas 


diu/aos operarios uma; pinga de aguardente, 
e depois que:lh'a: deram pediu pão e uma 
sardinha. Perguntaram:lhe. os: operarios de 
onde era;:e que andava a fazer. Respondeu 
queerade Braga, e andava penando os sgus 
pecados, e mal:ncabara de dizer isto camba- 
leouecahin morto ! 11 1 

Foi depois do tompetente auto, conduzido 
para'o cemiterio publico, 1! 

Eheatro Iyrico. — E hoje a terceira 
représentação darópera aBentriz de Portu- 
gal», em benefício do. seu author; 0: distincto 


gos 6 admiradores preparam uma triurophal 
ovação. 1 io sh, sib shia ve 
Theatro Baquet. Voltou hontem 
á scena n'este/ theatra a tragedia «Judith»; 
em que a actriz-Elmiliaidas Neves, continua 
sendo muito vietoriada; pelo publico no papel 
da protagonista, | !wm 1 ova i 
Hontem entrou no espectaculo o actor 
dal; representindo-a parte de/Gothoniel, que 
era o que lhe estava distribuído, quando, ho- 
ras antes da primeira representação da «Ju 
dith», fugiu-d'esta cidade, ddr 
« A actriz-Emilia das Neves teve duas cha- 
madas 'ho'fim do 4.º “acto e outras 'duas no 
EE e 
«o O,actor Heliodoro; teve tambem uma cha- 
mada-no fim: de cadasum d'estes dous ultimos 
actos. a 
oa gp 
nar parte m'ella o" actor Vidal, porque, 
nal de contas os supplentes, sempre eram súp- 


» participi nflega 
[erolamo (consta que, no dia 29 de ja- 
ro ultimo, fôra á E na bahia daquello cidade, 
onsaquencia: de, um forte temporal, à, escuna in- 
za «Broczern, capitão Eduard Gilbert, salvando- 
RR “psembártado 1ogb que'o 
temporal” printipiou “a dagmentar. 3 Rest 
«-1"Por participação do direttor daalfnndega de 
Ponta Delgada consta que tendo arribado áquel 

posto ab; rtp DO dia 1 de feyereiro pi 
| ho prásado, 6 pafacho héspanhol «Pastorita», é 


rã Nova, com inteiro Carregamento de bacalhau, com 
a Barcelona, fôra condemnado, por incapaz 
ar; e procedendo-se immediatamente á des- 
uando à maior parte 


ella so tinha effe- 


vespéra 
'do-so inutilisado completamente o resto du cargaque 
ficára a bordo. of ; 

Aver: 
merógos os 'casos comprovativos da aversão 
jue ha 'n'este paiz A'vida militar. TD tão pro- 
funda é esta aversão que muitos mancebôs re- 
crutados, procuram. por-meio, de dolorosas mu- 
tilações isentar-se do serviço das armas. 

= Aindy ultimathente se deu em: Braga um 

caso destes que, 9 «Progresso», periodico da: 
quella cidade, conta do seguinte modo ; |, 

«Na commissão de revisão no «governo ci-| 
vil deste districto compareceu na sessão de 
2 do corrente um máncebo do concelho de 


tar do serviço militar havia cortado -as; duas 
Is onda o y Ea ; 
e em 


de philosophia. O seu refrigerio depois das 
fadigas de um dia laborioso era allumiar com 
salutares conselhos, e animar com prudente 
estimulo os progressos das edúcandas de Be 
lem, aonde mestras escolhidas com acerto , 
troduziam a novidade de unir aos primores 
da agulha o conhecimento das linguas estran - 
geiras, franceza e ingleza, e o ensino da musi- 
ca vocal. : . 

«— A soror Thereza, dizia o marquez 
concluindo, sabe mais arithmetica a dormir 
do que muitos contadores do real erario. Soror 
Francisca Salesia, que o padre Theodoro con- 
vidou a acompanhalo de Lião de França, 
além da moral austera e persuasiva, que in- 
culca, é uma verdadeira raridade pelas mar; 
vilhas de seus bordados. Na musica é que se 
podia desejar mais, acrescentou, o velho tidal- 
go, mas como as arias da opera e as modi- 
nhas sito prohibidas para singelos canticos re- 
ligiosos não se precisa de muito trabalho... 
Quem quizer faça-o depois. O essencial é a 
educação, e essa como verá, não póde ser me- 
lhor. » 

Estas informações excitaram-me a curio- 
sidade. Chegamos à portaria, o marquez era 
conhecido, o mandaram-nos entrar para um 
aposento pequeno e espairecido. Pouco depois 
appareceu o padre Pheodoro de Almeida, Pa- 
recia mais velho de que a idade, que tinha, 
pronunciava as palavras devagar e usualmen- 
te conseryava os braços cruzados sobre.o pei- 
to. Quem o visse de repente diria que aquel- 
la fronte severa e aquelle olhar, cuja viveza 
era moderada pela humildade e devoção, + 
cordayain a phisionomia inspirada de Santo 
Ignacio, ou de 5. Francisco Xavier. aa 

Não to admires, Harri, de ou notar com 
tanta miudeza até as circunstancias mais in— 


significantes. Data d'este dia a minha resur-] 


reição. ; E 
O padre, terminada uma brevó o amena 
conversação, correu q reposteiro de panno, e 


* admittiu-nos, como visitas privilegiadas, ao. Quando chegou ao pé de nós, e me viu a mim 


Jocutorio. À casa não podia ser mais alegre, 
mais espaçosa, nem mais commoda e fresca. 


Deslumbrado pelas torrentes de luz, e enne- 
briado pelos aromas das rosas'e jusminshesi- 
tei se estava p'um jardim, ou se aquelto seria 
o verdadeiro IRden do qual desde; Adão esque: 


- [cemos O caminho e a porta por nossas culpas. 


Ao entrarmos espantou-se uma nuvem de ro- 
las do Brazil, de periquitos, é de'canarios que 
esvoagando livres e assustados, se queixavam 
dá invasão arrulhando, e pipitando. Nunca 
em minha vida ouvi um chalrát tão clamoroso 
como o da tribu, cujos otios é gorgeios aca- 
bavamos de interromper !.. Só no piraizo de 
Mahomed, otsária acrescentar, se não fosse 
uma profanação 'comparar com as huris'sen- 
suãés e cáptivas dos deleites as meninasiqua- 
si todas lindas é recatadas, que dissimulavam 
sorrindo e córando a impaciência de-nos co- 
nhecer sem alçarêrm ós olhos de cima dos borda- 
dos, ou de cima da costura, por detras das 
grades felizmente pouco juntas da sua'prisão 
encantadora... 8 sº 

Entre ellas estava D: Maria de Menezes 
nã flor dos séus quinzé annos e meio.. 

“A êsse tempo já as aves mais familiarisa- 
das com a nossa presença volitavam de uma 
para outra parte, e violando a clausura, as 
atrevidas (!) passavam' pelos ralos das'rotu- 
las, e iam ponsar-se, ou antes abrigar-se, no 
meio de osculos & cáricias, sobre espaduas da 
alvira de marfim .. As fores, os requebros 
innocentes, os cantos dos passarinhos, Os per- 
fumes, e a serenidade que tudo alli respirava 
em opposição com o estrepito das vaidades 
mundanas & a syffocada atmosphera de fóra, 
era fão deliciosa, que sem saber porquê vie- 
-me as lagrimas aos olhos e suspi- 


me dera as azas da pomba, disse 
comigo, pará voar pot entre estas grades'e 
socegar aqui! , RAN SA p A 

'Ô padre Theodoro chamou a filha do mar- 
quez de Marialva, pelo nom, e ella deixan- 
do o bastidor veio beijar a imiio “a seu pai) 


ompletamente 'estrariho, dir-se-iá que'as'suas 
faces Gram duas folhas de vosa, tão 'vivo e 


mimoso foi o carmim que as ammou de re- 
| pente o" pejo, em quanto os olhos azues e'ras- 
gados, de uma luz avelludada e anelancolica, 
sorrindo timidos, moderavam em parte o seu 
fulgor debaixo do véu transparente das asse- 
dadas pestanas.. « Não sei como não me. es- 
capou o grito de alvoroço e «de espanto, que 
'mesubia do coração aos labios! Parecia-que 
a-alma: chorosa, é inconsolayelmente triste, 
vira derepento um clarão rasgar-lhe as trevas, 
e que rompendo de um impeto os laços: que 
a faziam escrava, se lovantava vegenerada de 
cima-do sepulero para: seguir o rasto lumi- 
noso do anjo, que a libartára!, « iu 

Era ella, era Margarida, não. podia duvi* 
dar! i iva 

Estatico e tornado estatua immobil do; as- 
sombro, olhava, e cada vez me convenci 
mais. Aquelles .olhós “puros/ como à céwique 
reflectiam, tinham à mesma suavidade, e con 
templando-me abrandavam-pór tal modo a sua 
chamma:, quernão: li; m'elles- senão: piedade 
unida a 'um enleio virginal, que mais lho real: 
cava a graça e a doçura.o, Os cabellos, apar: 
tados ao meio de uma: cabeça; modelada ein 
toda 'a perfeição da estatuária grega, debru- 
gavam:se em madeixás de um louro cendrado, 
e-com osvraios do soldespediam aquellos re; 
flexos dourados'e vacillântes, que; se harmo- 
nisavam admiravelmente- em Margarida com 
o" caracter quasi immáterial dé uma belleza, 
que por não-ser da; terta-tão depressa desap- 
pareceu, ; un i Vu 

Harri!! Não era 'uma ilusão, um sonho dg; 
saudade, umdelirio-da mente exaltada, Via 
com os meus olhos; palpava- com (os sentidos 
a ditosa realidade !. Tudo me afivmáya que 


vá co a) toueom a 
q je fez, porquanto 
| netas em direcção ds cai 

j 


9e) ta cidade, para dali 


osgoverno a pedir ria conveniente que o governo adoptasse, o 


brancas e; apparencias de trabalhador. Pe- |" 


rebequista Sá Noronha; ao qual os seus ami- k 


exentação ontem gânhou com to-|. 


Ile | 


ão á vida militar. —São nu-| E 


phalanges do dedo indicador da mão direita. 
de Marte 


'arece-nos que aquelle inimigo 


concelho a fim de receber no juizo criminal a 
pena que a lei impõe contra taes crimes. 

Já não é este o primeiro nem o segun-. 
do caso que a imprensa tem registrado; e se- 
expediente de os empregar com utilidade, 
publica em misteres em que não fosse essencial 
o dedo indicador. 
Caminho de ferro de Gremse a 
Vigo. — Em data de 3 do corrente mgz, 
escrevem de Vigo o seguinte á «Aurora do 
Lima»: 

«Hontem vecebeu-se n'esta cidade um 
telegramma de Madrid, participando 'que 'D. 
João Flores arrematára à construcção do ca- 
minho de ferro de Orense a Vigo. 

«lista noticia foi aqui recebida com a 
maior alegria, havendo musicas, luminárias, 
repiques de sinos, foguetes ete. : 

«Dão-se, porém, cireumstancias que obri- 
gam a duvidar do bom exito d'este contra- 
cto.» 4 oa aatuE 

Faliecimentos mo Maranhão. — 
Por officio do consul de Portugal no Mara- 
nhão, datado de 4 de dezembro do anno pro- 
ximo passado, consta terei alli fallecido nos 
dous ultimos trimestres do referido anno os 
seguintes subditos portugitezes : à 
José Vieira da Silva, idade 38 annos. 
Balthasar José dá Costa, idade 59 annos. 
Claudino Domingues de Carvalho, idade 
36annos. | a agi 

Pedro de Barros Lima, idade 21 annos. 

Antonio José Nogueira, idade 82 annos. 

Francisco José Maria, idade.70 annos, 

Joaquim José de Azevedo, idade 28 annos. 

Alvaro José Rodrigues, idade, 10 antios. 


natural de Braga. sé Yi yo 
Antonio José da Fonseca, idade 73 annos; 
natural de Lisboa. E drinagir om 
José Joaquim da Silva Conrado, idade 12 
annos, natural de Lisboa. 
José, idade 14 annos, filho legitimo de Ma- 
noel José David.;, Lai 
«Antonio! Pereira Botelho, idade 55 annos, 
casado. qua ratmatias « à Reset 
Custodia Maria, idade 36 annos, natural 
de Guimarães. k É prvi 
João de SouzaiSilva, idade 45 annos; na; 
tural de Guimarães, í 
José Joaquim Pinto, idade 50 annos,:ca; 
sado, natural de Guimanães, 1; 
9 principe Alfredo. — 
a 


Era Loni 


recebi o. em In- 
edade cau- 


sta- 
8 


« Sabbado na oceasião em que 
corpos de cossacos chegavam do inter 
Russia, reunindo-se. em frente da cidade, pi 
sou-se uma..scena commoyvente, que póde;dar, 
uma ideia dó rigor do 
Ra Sa lg 
“1 Dous irmãos que, ha oito annos, i 
deixado os seus lares para serem -encorpo- 
rados no exercito, e que'desde então não tor- 
naram a saber um do outro, onhecoram-se 
pela voz e lançaram-se nos braços, um do ou- 
tro. Difficilmente se póde imaginar a sua ale: 
TIA. is » É vórm : em 
“As primeiras palavras, que se dirigiam 
foram & respeito da sua familia, e] 

» Penguntaram um ao qutro se seu pai que 
tinha ido para, o/exereito quando, ambos ain;| 
da, eram pequenos, tinha já aleançado a sua, 
baixa,e; chegado à casa, porém nenhum tel 
les, sabia, nada, porque nen um, dos seus sa; 
bia escrever, o nem, mesmo no seu, paiz ha, 
correio.) O 18losi sub VEIsaup 
' + Muito commovidos; os, dous, irmãos con— 
versavam ainda ácerca da sua familia quan- 

o um velho cossaco. se aproximou d'elles.. 
» Qualinão foi a sua alegria quando reco 


muitos 
da 


| por 
1848. 


“Pgund , -no Baltico; trouxeram d'alli um sino, 


José Caetano da Rocha, idade 68 annos, |. 


| frumento yeio prestar á so 


serviço militar na]. 
8 abel onith asnvia 


nheceram se: acabava de chegar com, 

o seu regimento dgjpiha das provincias 1 

gs máis distantes onia. 

fim ologio: leceu o duque Sj 
co ntou um papel im= 


Tinha 82 annos e deixou uma immensa 
fórtuna a sua filha, a marqueza de Torrearsa, 
esposa do actual governador de Florença. | 
Nem para qn6 mem para outros. 


e  destruiram a cidadella russa de Bonsar:| 


que foi guardado no deposito de artilheria 
de Brest. 

Este sino foi ultimamente destinado pa- 

raso-mova capella: do hospital de, marinha 
d'aquella cidade , que foi sagrada no dia 12 
de fevereiro. ouilitos 6 19] 
, N'esso mesmo dia, depois, da ceremonia 
do baptismo: do sino: tomado. aos russos; 
quando os'operarios trabalhavam: no palan- 
que destinado a elevar o sino ao seu ponto 
de suspensão definitivo, o, palanque que- 
brou e o sino despedaçou-se, cahindo, de 
grande altura sobre as pedras. 


a lamentar. 


de um baile dado em casa do procurador geral 
jtinto do snpremo tribunal de Rruxellas, um 
folhetim local publica a seguinte aneçdota : 

a Tem-se fallado muito na aventura de um 
conselheiro; que descobriu já muito tarde que 
servia ha muito tempo de correio amoroso ão 
pretendente de sua filha. e 


noute n'uma sociedade particular; da qual-o 
pretendente fazia parte. : as 
O forro do chapéu seryia de caixa para as 
cartas: E ) 
Duravaistolia dous'anhos ! 
Este romancé postal aproximava-se do de: 
senlace, quando um acaso descobriu tudo, 

O que ha de mais grave para o amante 6 
que a peça-parece-não-acabará; á moda das pe- 


Patriotismo. -— As damas polacas 
que:hubitam ém Lbndres e-Pariz; fazem Mios 
para. ns sgus.compatriotas e osjexpedem em 
caixasidivigidas ao consul inglez e) 

» Casamento pelo telegrapho. - 
O Standard, de Syracusa (Estados; Unidos), 
contaum singular casamento entre uma joven 


nição em Washington. ooilud” cl 
710 capelão do, regimento, a querpertencia 
o noivo dirigiu pelo telegrapho á-douzella um, 
telegramma com a pérgunta sacramental :.;. 
Quereis. vegeb: arido Edward 


meu respeito. 
“Duas horas depois um segun: 
; vaja Me Sofiyooé 
posa de Mrs ,Hardstone, ,, qi Uabig 
O telegramma devia servir-lhe de certidã 
vi Parece que 98 paes, da dopzella pe op) 
nham no casamento,je que a joyen ema vi 
da de muito, perto. e, privada da liberdade e; 
nancebo, esteve na aldeia, vigi 
essou quando à familia se, 


usos srt 
 telegram- 
ue era es 


gs 
m) 


- ob Não. se tinha previsto, a, cumplicic 
telegrapho.. E! um noyo, À 


Tributo ao merito 


oro «de, 
ravado gnome, de uma, 


ET SR RAÇA j 
CÇÃO RELIGIOSA 
E LR 


MATHOSINHOS. — Procissão de Passos. Ha, 


sa al ! 
ilva, “Foi absolvido 


Manõel Joaquim 'd 
pelo jury,e solto po 
districto criminal, ; igonemes us cordafiá 

Maria Izabel da Silva Leitão, -Izabel-Ma- 
tia é Annã Rosa. Foram soltas por'alvará do 
juizo do 1.º districto criminal, 
N'este dia não entrou preso algum, 


== Quando os francezes, em 1854 tomaram | q, 


«tos erimes da, Efe do Por! 


Felizihênte, não houve desgraça alguma |“ 


Cousas do 'Sravesso.— À proposito | 


“Todas as noutes o magistrado ja passar a |' 


ças de Scribe, por hbiscasamênto consentido ! | di 


de uma aldeia situada no; caminho de ferro de | * 
Oswego e um soldado de artilheria, de, 8 als, 


“| 16 de jangiro de, 1862 


do juizo dg 2.º) 


TRIBUNARS 


o Tribunal de Justiça 
8 propostos para a sessão da 6 de 
março de 1863 

JULGAMENTO ORDINARIO 

8 8:747-—Relator o conselheiro visconde de 

ornos— Autos civeis da relação do Porto, 1.º recor- 

rente Albino José Teixeira Ramalho, 2.º recorrente 

José Jonquim Teixeira Ramalho. 


E CONFERENCIA 
N.º 5:148— Relator o conselheiro Cabral— Autos 
crimes da relação da Porto, recorrente José Teixeira 
Santos, recorda Antonia Vilella, viuva. <Z5 
sm) Nosi:680->Relator o conselheiro Cabral=sAu- 
Ê 8 Lo- 
pes Coelho e sua mu! Aiquelhoa, recorrido 
Manoel de Sousa. 

N.º 5:429— Relator o conselheiro Ferrão— Autos 
peridio relação do Porto, recorrente João José 
es Correiayrecorridos o ministerio, publico e José 
do Almália CR pAE Saibro OR reg 
N.º 5:459-—Relator o conselheiro Ferrão— Autos 
criimêsda aplação do Porto, recorrente José Faustino, 

recorrido o ministerio publico. a 
EN Pete ao o diretoria êximes 
a rêlação do, Porto, recorrente, Manoel. de Moraes 
da Miva Ramo, recordo À iioisteri publico, “ii. 


her Anna 


Relação do Porto z 
"sessão DE 6 D) go 
Dota DE CAUSAS > 
denonta Appellações cíveis + 
Alfandega da Fé. Antonio José da-Fonseca, 
no inventario de, Antonio. Bernardo, Baptista juiz 
Pitta, e por impedimento Abranches, escrivão Sar- 
Ta edimente, Abrançhos eaerivÃo IS 
| Bing. João José Lopes e fiilher — é. João 
Antônio Gonçalves'e mulher — juiz: Lima; escrivão 
Silva Pereira, o » mM 

Amarante, João José Teixeira e mulher. 

licia Moreira da Silva — juiz Barboza, eseri 


194 


daguerque. 1 k 
"Ponte do Lima. Josepha- Maria Vieira--e.Ma- 
noel-Correia da Silya e mulher-—juiz Pipto, escrivão 
Alilónio José DURE Gaimár 
Mumia Perpetua de Mello e marido — 
escrivão Saivmento: 
Povonde Lanhoso, 
marães e mulher — e, o Bacl 
Alyes Vieira Lisboa e mulher 
Silva' Poreira. ” Í 
5 Binga: Antonio José Fernandes Lopes—o. An- 
tonio Ferreira — juiz Baptist, escrivão Albuquer- 


Mathilde Monteiro — 
2 Velloso, estrivão: 


a Perei 
Franc 


raiado 


L À A . 
Rodri es si e onfemia 
“M Báréelios. Jasquim Antoniórde” Lopes— 
c:Mutia Jonquina da Silva Mabtos, filhos:g-onitras;- 
, Lá ba q 


cimo 


+ Ag 
Manoel 


João de At a 
jrecor) junta iofi 
| da contribuição ind ali do À poi da cilada 
s EO) , a )! im Je 

ida Porto en pp 
“ Sondoamne presente 4 cótisulta do conselho de Es” 
tado pela secção do contencioso administrativo; sobre 
a tecurso mº 1875, emigue; é xecorvente João de AL- 


prio Ler a anhe, e recorrida a respectiva 
ai Ra 
janta don popa dus, a gontpibuição nda da 


Mostras: 


sou domicilio 'em/ Paradela dei Guliães,! distrieto de 
Villa ;Real, aonde yendo og;spus! vinhos fu bica: da) 
BBigoaraD o stluvizo aum njogoligone vivo pb 
“igatra to que fêndo a junta” Sndeferido esti fé: 
clamação recorrera o collectado pará a camara tiidmi 
pal do Porto; fadando.serem que não póde ser€onsi- 
devado banqueiro, capitalista ouinegociante, cqmp) 
den d ls do put Ff Bbela 
, senão aquele que habitualmente destonta Iettra 
compra ou vende Tnplia a Grelito; Rig eM Rabo; 
ete., ou aquolle que fuz commercio de importação ou 
exportação, e não fazendo o recorrente, | tsnustação 
ehendido 


| alguma de tal natureza não póde ser compr 


na classificação que lhe foi dada na matriz; 
Mostra-se que a camara, deforindo em parto á 


recla) rt j réis 
BEM QI O R do 
aa 01 ag ORpanas 

Mostra-se que d'este accordão Vem interposto o 
'egente recurso perante o conselho d'estado;ullegan- 
fo tecorrente nn petição de'fl. 2as mesmas rasõeg 
quénas instâncias inferiores: para! provar que vivo 
do vendiniênto das suns propriedades; dás -quaes pas 
ga decima em localidades divorsas, é juntando: 
trohttestados fidadigios do director da “alfando; 
| dy varios negociantes dos mais iloreditadosj dom cor 
rútorês e do secretario do; tribúrial do cominorcio da 
uenão é banqueiro, 

'quo foi 


e 


A morte compadecida, 
giras suas leis 2. .-A., 
pultura aberta deixára fugir a sua yictima: 
O milagre visivel quasi que não jadmittia 
sitação. | ! í ; 

“Não sei se gllame entendeu, mas no meia 
do meu sobresalto e perturbação, notei que 
não gessava, de me fitar, amiudadas, vezes; em 
quanto seu pai lhe explicava. talvez quem cu 
| era, e o motivo da nossa visita. Quando, nos 
| despedimos estendeu-me a mão pela grade, € 
| senti-a tremer quando me inclinei para a bei- 
jar, A" sahida deu-me o ultimo adeus em um 
olhar longo e meigo; que sema ferir me tres- 
passo a alma... Que mais posso acresçen; 
tar ?, Amei-a logo, e no primeiro instante, com, 
todos 9s, poderes, da vida, que ella;me rejuve, 
nescia, com todo o ardor (dos dous amores, 
que ella resumia, em si,-o amor, saudade e, q, 
'amor; paixão. . . Nunca lhe disse nada, nem, 
ella aímim, do que tinha no; coração, Para 
quê? Não careciamos de promessas e de ga 
lanteios para nos ligarmos. O aa ras 

| Revelei o. meu affceto ao marquez, pediu. 
me tempo para resolver, e ha dias-tirando a, 
filha do recolhimento-deu-me, a resposta. ; Vê 
|quanto-sou feliz, e desgraçado ao, mesmo tem-, 
po! Tenho nas mãosa escolha: Depende de 


: | me ja, caçolhey, entre 


H e Di 
|| esposo. Para ella. é tão facil suppor, que bas- 


uma palavra minha entrar no paraizo, ou ser, | 
de novo precipitado com, todaf as mágoas no | la 


à” | ria “Amores unicos e despoticos de uma éxis- 


tencia atribulada, porque hayieis de conver- 
ter-vos-para, mim no veneno, do, remorso, ou 
na lenta agonia, do suicidio moral? Porque 
perdi uma no sepulero e a, outra, ha-de, day: 
2 infay 
imposta, e,a recusa da, felicidade 
não posso viver ? L/Ão menos, meu, 
dai-me animo e forças. Porque não nasci em 
| uma chonpana, no mei 08) o 
ignorado e esquecido 2, ra melhor. ! O nome 
de meu pai, nome, honrado até à velhice, é 
uma, herança, com que não POSSAS riz 
quezas, que tantos me. invejam.... dalas-i 
todas sem me lembrar .dellas a quem me 


, Abjuração 


|: Hapriy Mereço a tua compaixão ! Os meus, 
thesouros yerdadeiros, são as, lagumas. No, 
meio da maior opulencia peço pra! uma, 
hora;de liberdade, e não ha no mundo, nem, 
acima: dos, homens, quem, m'a ;tonceda,; 

| maior tormento, para, mim é que D,; Mi 
não mg, repélle, 6 espera que eu caia a sgus, 
“pés convertido para, me dat o, doce e 


e em companhia de 


n'aquella casa, 


q à 
que idosa, 
e, que não se assemelha mal 
s paras rodeada, de furias,e 
limiar, dos, antigos) Blysios !. 
ania, além, da devoção fanati 


perst 
tando 


ul 
«ha, momentos, em, que sir, 
:rBr 205 Seus pés, MAS SÓ MA 


raio, poyoado ;de milhares de passaros, enjos 


ford, podes escolher ! ju 


; DR 
em ot ngm 6 |O iepisito  trinteg oh 
o perto, 69 prior | risada do demonio, da dem 
de;si de pasma: | xima. 


tudo), 


chos“não fallo;-e dos pavões-e-cegonhas, que 


papagiam pela ama Iogpedato RO ARÁS POP 


ro | 


Chama-se, D. Rita de Almeida, detesta os 


- | homens em geral, os estrangeiros em parti- 


cular, e os protestantes Sobre todas as cousas, 


al Nas' duas, ow'tres vezes"qde ne” fon honra 
de descobrir os cinco, ou seis dentes, quesal- . 


vou dos oitenta apnos, parecia que tinha ab- 
syntho o seu sorriso !.. 

Sou feliz! 'Decláret 'a“D. Maria que a 
amava, pedi-lhe que se compadecesse, e que 


me désso alffiRdsmo A vila; dt É inorto. Não 
a ousadia, e,0 silencio, que guar- 
Udo rt do e inda 


oba 
1 ua 
E 


o 
ma 


: 
bl 


Ee 
a E 


mena bi se É asc sema mio 
q el 
Mega ; 


É of rr 


vp As pontas, do fu o ema, 


que chama, por mim, quelmará. ag, ulimas 
res da esperança? Harri, não, te cepantep 
de qualquer nova, q o recebores. Não Rei 


qua, acontecer, 
MO DG » it 


-Gã Inglatorra e Italia, orgânisaramise com- 


— Considerando 
polo Rr top 
Euro diggrecos 
dafnddias o que areNbs go doprehendo que o re- 
ca O exerva trunsncções Commercines, nem 
é negocio de importação ot exportação; 

“Considerando que informação do -govemiador 
civil do Porto do &. 13, bascada, nos esclarecimentos 
officines que lhe foram ministrados, dá prova eviden- 
te e quer! uye errada apreciação do; facto e das tir- 
cumstancias que se dão 
ser classificado na matria industrial. como bânqueiro, 
capitalista ou negociante por grosso ; 

Cunsiderundo que o recorrente foi nggravado pe- 
1a junta dos repafl iirto Tês, n. Ec indevidamente o in- 
eluiu no aa negocian s e capitalistas da ci- 
dado do Porós 

E PEA “que são improcedentes os funda- 
mentos das decisões tecorrid 

“Hei por bem, conformando-me com 4 sobredita 
consulta, em que foi « a vido o iinisterio publico, dar 
provimento no presente recurso; e, revogando o ne- 
cordão recorrido, mandar que seja annullada à clas- 
pi o, que pa tespeetiva matriz industrial na cid 

e do Porto foi dada ao recorrente, comprehendendo-o 
n91.º classe da parte L. da tabella B, aunexa á car- 
ta de lei de 30 de julho de 1860. 

£9 ministro e secretario de Estado dos negocios 
da fan je assim entendido e faça executar, 
Paço, vergizo Jónquim 
Tia Edo PA NiLdo ) 

Está ori rimejra repartição da direc- 
gão geral dus conf rectas, em 91 de feve- 
vereiro de 1863. iquim Manoel Pereira Vianna. 

“y Está conforme.=Secretaria do conselho de Esta- 
do, em 26 de fevereiro de 1853,==José Gabriel Holbe- 
che, secretario geral. 


ERIGEA 


nn ÚNICADOS 


que lhe competia 
ôra ligeira e epliemer: pj 

"esta pe: au morte se- 
RIO SUR do MD dh Eternos 
ue 2 terra não podia ser uma imagem, 
mesmo pallida do ceu, r. Aurelio comprehen- 
deu-a, porque abraçado: At err pendeu a fronte e 
adormeceu. 

O Senhor ouviu! as preces: de sua mãi, que o 
precedeu no somno que a seu Indo dorme á sombra 
da -abobada gelida e solitaria das catacuínbas. 

Detino irmão, porque o sommo-dos jutãh 6 nã 


sim 
uella fronte fulgira tambert a àuréola do 
cof GB eus. Anvelio fa sempre distincto nas au- 
las superiores que na-academis -d'esta: cidade curso 
rapidos efniça ição dos seus mestrês e a ami- 
zade dos rr etonhtioo! nas lides litterarias, 
nãofoisem Jagrimasy ug elles viram sumir. 
sempre, Ia, luz brilhante nas trevas dy 
Alma sincera, espirito franco e coração 
«que a terra não podia «dar 


procurar no, 


felicidade que só Deus concede áquelles n quem no 
mundo offertou um espinho da sua corda, ou um ramo, 
“da sua crus. r 
Não 


aque o 


ea dlisenciá fios ay 
lola 'nãs, porque 
ES ultima prece na angustia 
lhe fugiu entre as rozas da 
fito Deus hu- LE 
oço, porque a. grinalda da gh E, 
abra a lagrima 


res de, Arnoia em 


Et qm 
Ss Bang | 


ndoh: os 
Ei Ri áirocho cs 
púdi iiestany e di Ema qe ro 


póde 

cor fo Focdeapediva do Sb ER é dever | 

digno EE SORA ; do tdo o o 
Rica 


aband lono eme ue est; 

mesino q Elin 
de o a pis do 'nfér: 
tem elle clerigo que lhé pr 


allsindis rata 
sedã pool tds 


robntbv os infelizos que os reclami 
E' um pn que só im 

possiveis Gia ao a É | é dotado de 
um genio tão a TO é im pro Ee que só cuida em 
lezar os/parochianos à pretesto do! direitos que não 
tem querendo se proceda a derxamas a titulo de 
obras de que não enrece. Mas se ns juntas lhe não 
subrecrevema sua; vontade nem por is pupisa! de 
afligir a quem 86, deveria consolars/ +50 

+U6v) ARUANto adro em hada córcaspblcia dolpreal 


o tem sudo, não 4 


jue 6 olinma. Ni 


na 108: proventos 


ceito do Evangelho, para ser o sol da terra en luz do 


chtn ox pobiçãa Load hiubêmas 


- promettemos agr mais cathegoricos. 
RNP a agi o id 00 


mundô. 


pprid 
Boato» E 


ouichegamaom. boj hoje! Tired 
ps do norte. Esto 
m dos correspondentes da «Independen- 

cia belga» em P; eo dos aconteci- 
mentos, da, Polonia,que são a grande preoc- 
cupução da momento nos altos cigalio Po 


no? 

Vbegis los 
gocios da Polonia comporta duas phases per- 
feitamente distinctas : a primeira-que tevojá 
um começo de execução, é a convenção assi- 


gnada a 8 de verei russia e a 
Russia; a ae 


<A seção diplomafica 


oduzirá subsi- 
diasiamento, mas n'um fat mais ou menos 
proximo e quasi subordinado ao enfactoy qué 
tomarem os acontecimente resumir -se-ha nº 
marecommendação por parte das potencias 


occidentaes ao overno russo para levar ares 

tabelecer qo Polonia um estado de cousas con- 

forme o spirit faria SEIO ! 
Oconde de A embaixa: Pr russia, 


deu ao nosso ministra dos negocios estrangei- 
ros cópia da convenção de 8 do corrente, 


'No dia susto M.-Drouyn de Lhiys ex-|| 


og] RE: Er: TT 
re- 
a au hor pro suas. 


na pessoa do recorrente fora PÁRIZ 27... 


| votos contra 32. 


dos-Unidos; começa por declarar 
examinou 
deração, 


j| bre a 


seria € a 
EE a 
=| ção dos senadores e dos vepresêntântes 
| contento da população, par 


escri 


Ai a carta Dm NAO 
FR o de que 
8 accrescenta que: não — «púde ser respon- 
savel pelo que o cardeal Antonelli escrevesse 
ap núncio em Fran 


«Monitor official» pus) 


plica em resmo a resposta do gabinete de | se 


Washington, reéusando, como impraticavel, 

a proposta feita pela França para que os com> 
do norte e d lo sul reuni po ti 

eutral ET GEE os p inares| 


da? az. 
e E 27. — Na camara a ordem do 
ia foi hontem a proposta q : 

nia. À discussão ausRd sei AT f; e 
litica do governo foi atacady vid aséTa te. 
M. de Bismark pronunciou um- “longo dis- 
curso dizendo «que o partido revoluciona- 
rio dé'toda a Europa tem sympathia pela 
insurreição da Polonia» acerescenta queos 
boatos que se espalharam ácerca do trata- 
do com à Russia são fabulosos, e que o go- 
verno prussiano nada tem de que se des- 
dizer, pois não fez nenhuma estipulação com 
a Russia que mereça as palavras a esta res- 
peito. pronunciadas - por; lord: Rússell. 

BERLIM 27 (á tarde) — A opposição a- 
presentou uma proposta vituperando o con- 
venio russo, PERSA LROR foi adoptado por 
246 votos contra 57 

PARIZ 28 (4 noite) —- As noticias da 
Polonia continuam a ser contraditorias. 

TURIN 28 (á noite). — O emprestimo 
r|foi approvado na camara popular por 204 


CONSTANTINOPLA 28. — Os embai- 
xadores das potencias europeas deram ordem 
pelo telegrapho “aos  consúles de Bucharest 
para que conservem o estado legal dos direi- 
tos do principe Couza. 


Seron nr Not ETA 
“O governo francez recebeu a resposta of- 
ficial do gabinete de Washington ás suas ul> 
timas propostas para''o restabelecimento da 
paz. Eis o' resumo: d'esse documento: 
O ministro dos negucios es 


ue o presidente 
proposta de Prança com toda a consi- 
da nos sofirimentos immerecidos que a 
a eivil faz pesar sobre este paiz bem Comió so- 
opria ais e daútiga e sincer mizade 


dito E fazer face g todas, as oculta do mo- -| 


mento. 


onto 130 = Ave 
serio é ) à vt o] 1º 
Ê sto Da a 


não saiha de Roma, sal. 


iate O sd 
Tro 


— Idem n— Rasca (o! 
bi CM de 

E 123— Idem — Hiate Ei Segredo, 48 to) 
mastro Bamitoio, a Daniel & Irmão, 90000 litros de 


C. M-124-Tdem— Hinto "Tricanio, 143:ton: mes- 
tre Serrão, 251256 litros de sal. 
Mi já Sit Felia, 41 


ton, mestre ( 
e sal. Ke 
C. M. 126- Ee ing. De Brus,477 
ton, cap. Plinn, a C. Coverley, 50 volumes diversos, 
0 toneladas de ferro em bruto é 8415 volumes de 
erro, 

CG. M. 127—Liverpool—Vapor ing, Ontalonian, 
480 ton., cap. Baiu, a P, Chamiço, Filho & Silva, 


: | 3529 volumes diversos, e 68 toneladas, 19 quintaes e 


12 arrateis de ferro. 


Fermos de carga 
Março 
GOTHEMBURGO — “Galeota Meta, 73 metr. 
cub., cap. Buko. 
'LONDRE: Aim Pigns James, 180 ton , cap. Stra- 
cham. 


Completa descarga 
Março G 
CARDIFF —Escuna Agnes. 
NEW-CASTLE—Brigue Alice, 


Generos despachados para consumo 
Março 6 


Assucar=16 caixas, 126 saccas é 1 barrica, 
Avroz— 191 sacens. 

Aguardente—11 pipas; 2 barris e 5 garrafões. 
Ticun— 10 sacos. 


vino e atum 
entes ; 
Marça 6 


mov ! monto 4 


mladoa à SN! Litros 
WSPAGHADO. PARA ot 
ny f 232680,00. 
11386,00: 
5 
iwhomiadaro . 127624 


o. verde 130840 


Ri, 


— 
Ta - 
Perto. o de março m 
Mercados naciona: ' 
Piriihh de millto, 


branco”, 


Feijão 
E ermelh 


[4 


uanto à ideis Ro nomear comnissari 


pente re- 
| se hou— 
ne á E stpnração, 
jo q pi hos da nação obteria a reprov; 
. Em las a ti negociação na fó 
E) un indjend, completado o congresso pela, go 
parte 

s um melhor meio de 
io esa ra fazer sanc- 


discutir as questões em leti 


ciojtar asus eejsdo 


que lhes daria a força 
19009 La 


ntem - ri s ent ss Post seripturaa | 


o fiicional 
apso 


ai k 


o Rei telégramma, qué rócebemos quam- | 


(ãoj já tinha começado a tiragem : 


TELEGRAPHIA ELECTRICA 


DESPAÇHO N.? 880, Gg 


relo do orto 


Coma 


Da ae correspondente y 


LISBOA 6 DE MARÇO ÁS 12 HORAS 


E 10 MINUTOS D DA PARDE 
à ADRON AD HASSC ada rouin, 
o , 


A 4,— On cossacos entra- 

ram em territorio austríaco e com- 

metteram excessos. Os guardas das 

am sobre elles. 

“| CRACOVIA: 5. — Langrewitz der- 
piasiowas y 

«“Mimens 


“No congresso dos confederados 
de mandar 


REE COME 


8114163653 


Alfaudega do Porte 
Feccita da alfm dega do Porto de 2a 


negao. 


pediu para Berlina M. Talleyrand uma notá, mespachos de exportação 

contendo, debaixo da fórma mai amigas stível, ' 2 go 6 

um protesto muito claro é contra o dit dadita| | RIO DE JAN 0.2 No brigue Guilherme, 
Me: 0. de Souza Curnciro, Lbarrica com painço. 


convenção, 
«No mesmo dia uma ia ex diri- 
gida pelo conde pe no representante da 
Inglaterra na-corte da Prussia. 
Emquanto á Austri ia, essa absteve-se por 
um espirito conveniente de reser va. À posi- 


duvida sobte a sua communidade, 
de vistas com a França e Inglaterra. 
- No emtanto a troca de notas entro os di- 


versos governos, c as conferencias entre os | ( 


embaixúdores continuam máis activ 

As palavras de lord John Russell, de que 
aiLog) já ubi vor il “Poloni a 
ENE A io 8: Guido ud? movis 
mento é goral, e tem verdadeira consistep- 
cias, idetênntinhrar a paitida: de “todos. os 
emigrados. validos , para o seu paiz: Na Fran- 


as, 


missões! que: forngcem os mico peca A via: 
gen dos 'emigrados, 


ist, TNT Id 


pese jornaes extrangeirou] ! 


RAS +; — O «Timesp disse, « cal: 
guns is ico: ui repetiram, que cm. 
consequencia É PA ter Pi 
o embaixador francez úcerca da nota de 13º 
de abril de;,1862)que Me, Mercier, passou ao 


São que tomou na questão polaca, não deixa || 


| tre Nitnos, a 
MN 


BAHIA.— No patacio Dorval, João dos Santos, 
10 barsiá com presmitos. 

PERNAMB! No briguo isperança, D: 
cellog, 2 barricas com pinhões. 
O.—Nn galera Aurora, A. M. dos 


com diversas fnzondas, 1 dito, com 


plpy com NINE 
LIVERPOOL. No vapor Costa, Rayos & 
de vinho; 5. Aguess, 300 caixas com la- 
th Son & Jolnston, 22438,08 litros 
; Sandemán &C2, 10U8,48 ditos de dito. 
MAVRE—No hinte Avoironse, J. M. R, Valon- 
to & "1, Archer, 400,68 litros de vinho. 


Cargas manifestadas 

—Orun por Lisboa— Escuna fr, Peliz 
OU tan, cap- Lupas, n Casses & Filhos, 
teilograminas: de covada. 

M. 114 —- Lisboa — Vapor Lisboa, 815 ton., 
mtente, a A: Milier.& 62, 1420. volumes di 


M. 
Rasal 
11089 


cap. 
Vórsos: 
C. M.115—A: —Hiate Phenix, 70 ton. mês 

& Cs, 121300 litros de sal. 
em Jipe óruz 3., 112 ton Er 

n né Buda Cruz, 210000 litros-deysal. 

UM fo a 400 84 ton., 
dani iquos,a. Fins & C.4, 1340000 litros des dar 
CM. 118 — New-Castle — Galeota ban. Anna 
Rebecca, 80. ton; cap. Bekrends, a M. 
47 chaldrõas da onvvá o dei padra. » 18 
+G. M. 119 Idem —Galeota ban. Gesine, 
cap: Myesloop, 4-4. (G&. Moller, 144 ton, de carvão de 
pedras 


i a 


deraes 'yj 
que se encontrassem n'um territorio neutro com os || 


1555 E4NZAT 
didimónto as dega 
is até ca da pd 
im 


| " e du 
| O “até ao 
Neg E 


E fo Cadix, 


> eh 
lap 
O ca 
44800 à 4á 


ento; juro 
2 et; 


(2 
PA 


Fundos estrangeires 

(Boletim telegraphic 

Bolsa de; Madrid, NE 4de mai Nr) 
agi —3 dit o. ditado 46; 46, 


r nd 


e Pa 


|” Bolsa d » em & de março 
francesa 70,0 4 1h dito OO. - 

Bolsa de Londres, em 4 de marg 
idos 92% 2/93 4a. 


PARTI MATRVTRALA à 


Porto 6 de março 
Não entreu nem sahiu embarcação alguma. 


Idem 7 
&s 11 HoRAR DA MANHÃ 


Fra da barra não se avista embarcação, al- 
um 
O vento 68. (forte! o miar sgitido.v! 


Paquetes a chegar proximamento 


A Lisbon, em 16 de março, o vapor franc 
Bênrm, dus portos do Brazil e Rio da Prata 
28, o vapor ingloz Paraná, dos mesmos portos. 
[A Maxsolha chegam ordinariamente os paquetes, 
com as mallas da Índia (via Suez) nos dias 2 e 16 
fem! a de Bombay); nos dias 12 e 27 (com a de 

'aléuti) ; & os da” Australia, ilha Mauricia e Reir 
nion (via Suez), nos dias 5 de cad mez: 

Os vapores da carreira dos Estndos-Unidos, a 

gam a Liverpool, Coyes ete, de 12 a 15 de cada 
mea, ua 


| Paquetes a partir “ 


De Southampton em 9 de março,o vapor inglez 
Magdalena, para Lisboa, Cabo Verde, Pernam- 
'buco, Bahia e Rio de Janeiro, com a mala para o Rio 
da Prata 

De Bordeanx em 25 de março, o vapor francez 
Estremadure, para Lisboa, Cabo Verde (com a mala 
para Garóe), Pornambuco, Bahla o Rio de Jancixo, 
com à mala pará o Rio da Prata, 

De Lisboa para a ilha da Madeira, no dia 15 
de cada mez, um dos yapores da companhia Lusi- 
tania. 

De Lisboa, em 15 de março, o vapor Açorinno, 
para S Miguel, Porceira, 8. Jorge, Graciosa é Fayal, 

De Lisboa, om 28 do março, o vapor D. 
nin, para a Madeira, S. Vitente, 8. Thiago, S. Pho- 
m6, Ambriz, Lonnda, Benguela e Mossamedes. 

De Manselha para a India (vin Suez) nos dins 
5 e 20 de enda mez, com a mall para Bombay ; nos 


Australia, ilha Manricia e Reunion, nos dins 28 
de euda mez, 

“Os vupores chegados dos portos do Brasil ato, 
partem, aproximadamente, 12 haras dopols da sun, 
Phegada 9 Lisboa; os inglezes para Southampton, 
& os franceses para Bordennx. 

De Liyorpool e Southnmpto, para os Estados: 
Unidos o Canadá, de-1ô a 2 de nda à mez, 


4 Companhia! geral de vapores fuvi jes o ma- 

ritimos, vesolveu fazer entrarno Porto, no dia L9do 

cada mez, um dos seus vapores , procedento de 
Naznire, para sahir no dia seguinte para Lis- 

Bitraltar e Malaga. 

5 do cada mez, tacarão é bazra,ma sua 


Nos 
holto, Ei para Vigo es. Niagiro. 


& malas para Macau, por via rá adea 

a Anão had se, ERA o rafas 
ultimo de cada! mes. Iguslmento alli so fecha 

bos iigamos dias as mallns para as ilhas de Ti- 


CM 3 
mestre Piulo, q Daniel & “Irmão, 240000 litros de] | 


litros | 


1) ESSPUDO moral e político sobre os Lusindos-— 1 vol 


din 18 e 28 com a malla para Calcutá; e para 2] q 


mor é Solor, para o o meio de com- 
|| municação, se ni ida 


=. 
à pmeleeraphia pe 


igido & Associação Commercial) 
ioga fpárco 


“Não entrou né gabi embrrcação alguma. 
Eidmear k 


A ULTIMA HORA 


Telegraphia eleetrica 


DESPACHO N.º 3563 


s dpss 


Hs 


Ao Commercio do Porto 


Do seu correspondente f 


LISBOA 7 DE MARÇO ÁS 9H. E 8 
M. DAM NHA 


PARIZ 6. — O jornal «La France» diz 
queo governo francez enviára uma mota ao 
governo da Russia em que se formulam  cer- 
tas garantias a favor da Polonia. 

O jornal «Le Payiso/diaique o Ozar xe- 
construirá o reino da Polonia tendo por sobe- 
rano o gram-duque Constantino. 

ROMA (sem dsta).—Não é exacta a de- 
missão do cardeal Antonelli. 


ER a e 


PUBLICAÇÕES LITTERARI 
CAMILLO CASTELLO-BRANCO 


(NOTICIA DA SUA VIDA E OBRAS) 


, POR 
3. € VIEIRA DE CASTRO 


2.º edição correcta e augmentada , prece- 
dida das melhores criticas publica-: 
das ácerca desta obra 


XOL. PREÇO 


Was na livrária de Gruz Coutinho, rua 
dos Caldeireiros n.º 18 e 20, 
I ; E (821) 

od ã E L 

Força do destino 

OSE! de Mello Abreu, com armazem de mu- 

J síca é pianos, rua de D. Pedr 4, faz 4 
ber sos sora. assighantes da «Lyi 
priindo na sua ithogrnphia amo, liu 
sia de Fumagalli sobre motivos d! 
posição de Verdi, que será dig 
aos) snrs. assignantes da” «Lyra: 
+» Iguslmente publicará em segui oaga 
zo facilgo, para piano forte, pobres amotinda; damos 
ma opera por G. Romano eo, «Divertimento», 
piano, por Fumagalli, 
pé O o nin ni 
n0luiFambomita ás asfhaíio de dim prionadmmal ph. 
tasia de Ascher sobro motivos da nova apera «Mar- 


tha», que será distribuida aos snr ignantes 
| da «Lyram, à 
D'este org an que principidu am indir já |- 


ba publicados 3 numeros; o 1.º contém : 


Rr 


— ; Bouquet, Ess. Bouquet, E 


» PE | 
Sobre motivos da imésina |, 


UL TIMAMBNTA CHEGADO 


BANSErVAS “O mel 
a astarda e, bocalate francez, sardinh 
| Nantes e rLigos divensos. 1 no vimos so 
endem-se np larga;-deS. Moningos 
% defronte do Tango, 

82) 


Reducção as: eços 


- para liquidar -- 
?5 — Praça de D. Pedro — 25 


(tia PAS para senhovus de 4QRO00 a 248000 
» véis; ditas de 36800 a 208000 réis, a 
tas de 228500 138000 réis,ve out 
188000 a 98000; chailes de tartan de 1000 
a 98000 réis e outros de varios preços para 
mucnos, descenda qradualmente até BUM réis; 
escocezes de pura lã a 540 réiso metro, cas: 
sas pintadas de 420 até B40 réisiometno peitos 
de algodão para camizas a QU réis, ditos de 
nho q 320 méis varias guarnições para ca- 
pas e mestidas, lenços de seda madernosve de 
boa qualidade, alfinetes para mantas, botões 
para punhos, lxincos: para senhoras, tudo 
fino, compedrasde varias córes, muitas ou- 
tras ria com gran alutimentos: 


(aa 
N'! Pragi? de DA 
id o Seguin 
cos Sanluarios de pau” preto com- 
pletos e untris imagens de boa esculptn- 
ra; olhos de crystal, frantezés, o mais nã- 
tural possivel; glatés pretos de todas as 
larguras, de'18500' réis o metro até 2g800 | 
réis ; vinho dé Clianipaghe! em gartntas e 
meias diths: ed TÃO 
TE 


F, S. CLEAVERS 
PREMIADOS COM MEDALHA | 
” SABÃO E PERFUMARIAS INGLES 5 dna 


os de 


T 


> 


TOILETTB, 


4 s. CLEAVERS res fu ao Mel — pro 
miado com lha : E 

F. 8. CL) PAVE 

“erine, flor de sabuguei 
=> BROWN WINSOR é todos 6: 

apreciados para tomente: Ja 

F. 8. CLEAVERS — Pomada para, 

crescendo cabello. 

Mada preciosa de 

reis es e dê Chloe 

— Creme nufiitivo. 

PS CLEAVER 


e todos os obje-! 


Roudólitra, Etta ate, 
) 


Stos' de torci 


E euro é dia: 


drilhds e/3 valsas, sobre motivos da opera Oo 
berto do. Diabo» ;.0 2º at 

Spread sos Meus | M 
canto p 


Fééso, o! 


8 Folletsn, pola de 
rios», roimânaa para 
, €,0 8º oReveil des | 


lo maestro Salvim 
é Pruident. 


“o “mes. sign 


(INCLUINDO; AS DE, RT 


OLLECÇÃO Completa dos amos de 1809 4 1818, 
G je 1829 a 1831, de 1894 a 1841/e de 1843 
até 1851 inclusivé. “"Enendernados em 19 volumes. 
11ºNendem-se “mu livraria de Jacintho A./P. se 
Silva, zuado Almada n.º 134,0 00. (825) 


Segal Suas Tora SIA SIT 
Livros de missa 
Ju de'Oliveira & +C:% receberam um 
* movo sortimento de livros de missa é 
semana santa , encadernados de carneira, 


marroquim, velluo;' Hiadre. -perola; im 
le tartdruga! + (755) 


atas 1 LIVRARIA | Ion 
Iexacio Corina 


BELLOMONTE' 
às seguintes obras de JOSÉ SILVES. 
TRE PLS ate 

LADOS E 


% 

Ro À LEITURA E DA EX- 
PERIBNOIA 52 vol; broch; . . 18200 
RESOLUÇÕES DO, CONSELHO DE ESTADO ng 
secção do, contencioso administrnctiço — 11 vol. 
em broch já publicados e continuam, cada um 500 
PRIMEIROS traços de uma resenha da litteratúra 

portugneza — É vol. em broch. (4 05147004 720 


em. broch 


ndida dos Guimarhes Gue roer a enj 
cadaver se ha-de fazer o responso de sepul- 
(tura na igreja dos Pertéiros) iggarmo, áma- 
nhã ás Ave-Me 

Sur amiga e testam ntejra! D. Epmelin- 
da bs dé Brito Sandeman roga das: 
tênéiw das pesgous do sua amigade eçda fal, 
lecida, à este religioso acto, 
Podes se dese! ulpa de cumjiimeênt 


iminidiração Central do Co 
do Porto ' 


Correspondencia para seguir no vapor 
Açoriano, para as ilhys de S. Miguel 


+ Paga, Graciosa e 
desta admini 
do corrente. 
Borto; em 6 de março do 1863: 
Manoel Joaquii' Lobo. 


(823) 


Aguardente ira a viado réis] 


Jorge, ha-de 
agão no dia 13 


) largo dis. Domingos n,º, 


do superi qualidade, velas de 
«Stgaring de 409, 465 e 485 gram- 
cada, pacote, ppzo liguido, as melho- 
até hoje conhecidas, « alvaide fino de 

(2839) | 
ANA REIS) 


Laleria a Nisericirdia de Lisboa 


4 do EXTRACÇÃO DO. 1 º TRIM ISTRE | 


4008000 
363000 
= 164000 
88800 


v2:000 retido std 


000 Brangos aim como nus 
re 1 1 ; 
16:000 Bilhetes 
«Os 6:000 bilhetes são divididos em 3 sd 
riesgo Ji essos em côresçda fórma seguinte: 
1.º série de n.º 1a 2000, em côr enesrê 
uada, 
2.º dita dê n:º 20010 4000, em nôr azul, 
Ee a «* dita de n.º 400L a 6000, em córuma- 
rella 


À extracç caqplprá logar nojdia 12 de mar- 


loteria acham-se à 


rei na od des pamibio dp.) 


VIUVA GUNHA 


rua das Flores n.º 94 e 06 —P ra = 
a qual satis gm Roe qualques 
encominenda que se lho fyça, inilo, acom- 
panhada de ordem de pigemeito ou por 
vales do correio 


Meios bilhar 
tisrtos de b 
Oitavos à 


flo 


tes a, 


(my 


CAMAS DE PERO, en à S, FO- 
Wi! GOES, ETC 


Pati ua di 'Picaria n.S 31 a a 


= Por Pipas 
E 165 galões prova, garantida pura de 
4 osta nos, srtilozem ida alfande- 
Di segura pg dy todos" os 
riscos de mar, menos avaria pacticulac., 
| Tambem se yende despachada, 

Para qutras vantagens, que, se, offer 
cem dirigir-se aB. w 
ul. 


(767) 


FALENTIM “Ferreira Nunes tem um gran- 

ercamas de ferro de va- 

riados fei o deniz), e bancos, 
lavatorics,-lanceiros, fogões, 'ple, ds: quas; 
faz com perfeição e solidez, tanto que nad 

leva por concertos do obra feita.nh, sua fa: 

brica, o bom 


= Tambem tem, colchoaria e; fa, outras qual 


rasoaxeis. vma 


ijó suisso [Ti Tubos hilmminisados para ancani 


A Rua angleza pishovLisb Pis 
NHA fina ingleza dba. 


aee Ene 


Bi It DES muito |" 
E 


$1 la, para. vender, pianos | 2º 


| povka. ç o 


ape) mento de agia, caros de; 
- despejo, ele. 


5 tubos; teemisido empregados em va- 
quintas e,gasas d'esta el ade cqm 
feliz. resultado, sendo prefariveis 


9 me 


da de ferro em durabilidade e barateza. 
eposito rua-das Eongostas n,º.2 


28-— aa) 


“PLOR DE BrANDS 


14 QUALIDADE 


NTONIO “a Fon-eca Moura, S. Domin- 
gos ni º8 97 e'99, tem grande “depo- 
sito d'estes dous artigos. Preços rasoaveis. 
(TAB) 


OR DE ENXO 
Hj Mathias Feuerhegrd' Junior 
º Belomanio n.º 99, continuam a ven- 
der Mor de enxofre do anthor Brandrams 
e de quirhar por. preços. commodos. 
(7910 


ET 


Enxofre de le superior qualidade, em 
- “pedra, e em or 


sra nor 
BRA: RAM 


Bm OT TET 
ENDE Manoel José Monteiro ção 
Bliaçgo da Feira de S. Bento n.º 29. 
689 


FLOR DE ENXOFRE 
BRANDRANS | 


AS THUR Archer & Souza, | ua Rebolei- 
ra n.º 47, coptiunam a yendel-o, a 
Ino nlgveinal Ou no gags 
lo É pbão (6 gurantem a sua qualidade 
como o mais, APR enxofre da fabriga 
de Brandrams.., rita LÃ 


CENA 


FLOR DE ENXOFRE 


Lo HA QUARDADE oo 
Us de'S: Praneisco!n £ 35, 1.º andar, 
> yu com o ar. Maxifaiatio! Atgusto” de 
foliieiro dios, na sind fo , mi 

Dr (626 


DE-SE ym carrinho da duas 
das (Lilbury), comfolle 
Quesi novo; que) O, prelender 
póde di"! Bits =-Se À Tpo de Santo Antongi n.* 
36, atdeot o sbita) 


Fui 


OSB" Pérreira dos Samos Silya,” 
+ Rosario n.87 404, ivete úitia e 
commodos para numwerosá “ih n 
arivazens  lerreo” é sobradado cohtig 
mesma casa, sitos no largo | de Mespreto 


| los, junto 4 baiveira. ioitfeo mapa ú 
ua agita 


Esta propriedade tem 
é muito propria para” qua 
cimento fabril. 


Ve 


“TAM 


, mama morada de; cam 
sas j «quatro Adapago sito na 


pi na, us da Ranios 
LIRA a 
ENDE-SE a quinta” dbnos 
minada da o, Sila nÃ 
freguezi | de her da 
concelho de Villa Nova de Fomalicão, que 
se compõe de uma boa caga de habitação 
com sua copella, azenhas, campos de terra” 
a e bouças desmaltp. 
vem. quizer compralia . queira. diri- 
gir-se 4 pat de Cmita Dn, E) 124,4 censa 
dp iI.Pº soe. gro Antgpjo da Silva Guima- 
rães, onde achará quem lhe póde mestras 
Sa Hislga 8 deoejar flo caga muto tz 
(48) 


Vv' 
do Ouro, fregui 


dello, “com baslunies commnódos, 
boa agua do poço, Donito' quintal e boas 
vistas; quem a pretánder falls tia rua Nova 
dos Inglezes 1.045, pe ondar. 


ires (8288) 
v ENDE-SE a propriedade PSP ARE 
da rua d'Alegria n,%942; (antiga: rua 
24 de Agosto). Yem bom quintal agua de po- 
ço, ramadas, fructeiras e vistas paia tada à ci- 
dade. Dão se esclarecimentos no; Oeilargo dos 
Loyos n.º 24 a 38 
[4078] 
-SE b gut eps 


uer (Ra 6 pro rio 


NDE SÊ unia cash 


Eis 


, Z 
' nt 


para edi duas mora dps de VR quem O 
Protegá alle na rua doa! Coldeireir an- 
isa mao of Fo no: $$) 


pel de marçanÃo 


acha-se um rare ty apel de impres- 
ih 


hespanhol, de mu pa Auslidada 
mato igual aos dos j jornde 8 Pest dé 
e provinciais, , O: 


END) az Ts da Res 


“62, carvão de 
cóle; inglesa 64no méis o carro, posta à 
(TB) 


Capas, polinas e sapatos de 
“— otracha 
] A ENDEM-SE em Bellomon= 


to n.º 407. 
ARLAAR (789) 
NE vin” das Conkostas 
* n.º 38 vendem 


fogões de salaç.e fre 
» Les da, murmora pera jog 
oABano 


ERA de casas 


END) uma propriedade na 

Em : da Alfandega m.87,º 
144, com excelentes conmodos 

Pá UMA asa, de commerção «babitação de 


imdemos: bo 


« Kopke, Reboleira n.º | quer: «obra, de serialheiro, por;preços; a familia. Fallazsenno casa ad 0? 13. 
) q 


Rr“ Margarida de Carvalho, Delfina Ame- 
lia de Carvalho e Antonio José de Car- 
valho, rogam a assistencia das pessoas de 
suas relações ao responso de sepultura que 
terá logar hoje, 7 do corrente, ás Ave- 
Marias, na igreja dos Terceiros de S, Fran- 
cisco, ao cadaver de sua irmã Maria Mar- 
garida de Carvalho, que hontem falleceu. 

, (815) 


Agradecimento 


JOSÉ DiaSáives Pimenta e Antonio. Dias 
Alves Pimenta, agradeceram: pessoal- 
mente a todas as pessoas da sua É 
de que tiveram a bondade de os visitar 
por occasião do falecimento de seu pre- 
sado irmão o abbade Joaquim Dias Alves 
Pimenta; no entanto, podendo dar-se: o 
caso de alguma omissão, por este meio fa- 
zem publico a sua gratidão, aproveitan— 
do-o igualmente para agradecerem a Lodos 
os ill.” e rey.mos srs. abbades e eccle- 
siaslicos que tiveram a bondade de assis- 
“tir ao officio de responso, na sua paro- 
chial igreja de Riba d'Ave, no aia 21 de 
fevereiro ultimo, protestando a todos é aos 
que aqui lhe assistiram nos ultimos mo- 
mentos 'e acompanharam o cadaver á sua 
parochia, seus respeitos e eterno reconhe- 
cimento, por lão distinctos obsequios. 
ehe M 24 


Agradecimento 


os abaixo assignados, passageiros da ga- 
“? lera portugueza -— NOVA FAMA —, en- 
trada no porto desta cidade, procedente 
do Porto, desejando significar o reconhe- 
cimento de que se acham possuidos para 


com os snes. Manoel Francisco dus San-| 


tos, capitão, e Antonio Dias de Araujo, pi-| 
loto da referida galera, pela delicadeza e 
benevolencia com que se dignaram tra- 
ctal-os durante a viagem, véem por este 
meio testemunhar-lhes sua eterna gralidao, 
protestando-lhes que sempre se recordarão 
com agradecimento das altenções e des- 


velado interesse que receberam, prova do| 


bondoso anim» e distinctas qualidades que 
“caracterisam tão dignos officises. 

Com referencia ao navio, é dever dos 
Mesmos abaixo assignados declararem que, 
“tendo sido construido expressamente para 
passageiros, reune as melhores qualida- 
des possiveis, não só pela sua suverior 
ja, como. pelas boas acommudações 
que tem, tornando-se os seus proprieta- 
rios dignos do maior louvor pelos esfor- 
ços e sacrificios que lhes deve ter custa- 
do a realisação do empenho que tiveram 
em vista, dotando a carreira do Brazil com 
um navio que figurará com superioridade 
a par dos mais vantajosamente conhecidos. 

“Rio de Janeiro, 27 de janeiro de 1863. 

Antonio Fernandes Capello 

José Antonio Rodrigues 

Domingos da Silva Soares 

João José Corrêa 

José Luiz Marques Affonso Valença 

Luiz Gonçalves de Agra 

João Botelho 

Padre José Soares da Silva Cardoso Ma- 
chado Ribeiro » 

Joaquim Gabriel Symbal 
- João da Lemos Era 

José de Souza Magalhães 

Joaquim Moreira 

João Borges Ribeiro 

Padre Joaquim dos Reis Lopes de Mello 

Manoel Feliciano Soares 

Daniel Antonio de Almeida 

Raymundo Pinto Tameirão 

Rosrigo Pinto Sallema Tameirão 

Manoel Ferreira Bittancourt 

“Virginio Augusto de Ohveira Costa 
- Culharina Angelica da Conceição Perei- 
ra Maia. 

| Jesuina Maria Biltancourt 

Maria Julia 

Maria Barboza 

Maria da Silva 

Margarida Emilia Amaral 

João Francisco Ribeiro 

Bento Joaquim da Costa Braga 

José da Costa Pinto 

Francisco Pereira de 
eellos 4 

Manoel Alexandrino de Oliveira Gomes 
Peixoto 

« José Mendes de Barros 

Manoel José Godinho 

Manoel Gonçalves Bastos 

José Gonçalves Paulista 

Francisco José Pereira 

Eugenio Alves dos Santos 

Rodrigo Salgado 

Tristão José da Costa 
“Joaquim Pereira 
Antonio Caetano 
Manoel Salgado Guimarães 
Vasco José da Costa 
Franoisco Gomes 
José dos Santos Soares 
José da Silva e Vasconcellos 
Bento da Silva e Vasconcellos 
Luiz. de Souza Rebello 
Estevão da Silva Vasconcellos 
Alfredo Julio Lopes. 

(Seguem-se mais 88 assignalnras.) 
(O «Correio Mercantil» do Rio de Ja- 
neiro.) * 1799) 


Associação Benefica dos Ourives 
do Porto 


E! virtude do artigo 6.º dos estalutos 
são convidados os snrs. associados a 
reunirem-se em assemblên geral, no pro- 
ximo domingo 8 do corrente, ás 10 ho- 
Fas da manhã, no edifício da Bolsa, para 
ser discutido o: relatorio da“gerencia da 
direcção nos 6 mezes findos e algumas 
propostas, ' 
Porto, 6 de março de 1863 
José Coelho de Souza, 
1.º secretario. 
V (819), 


Souza Vascon- 


FALLENCIA 
DE FRANCISCO PEREIRA REGO 


ÃO convidados os snrs. credores a reu- 

" mirem:se no Tribunal do Com jo, 

pelas 12 horas do dia 43 do corrente, para 

deliberarem sobre o destino a dar ás di- 
vidas activas não cobradas. 

O administrador — C. F, P, Felgueiras. 

co (785) 


N rua das Flores n.º" 79 a 8 vendem- 
se vellas de stearina, de 6 vellas em 
párcior a 220 cada um e comprando de 
2! pacotes para cima tem abatimento de 
10 réis em pacoto, (768) 


"| crivão Lima. 


Banco: Mercantil Por- 
“"tuense' 


A Gerencia faz público que, tendo sido 

approvado em assemblea geral de 2 do 
corrente o dividendo proposto de 8 e «meio 
por cento ou 178000 réis por acção, rela- 
tivo ao 2.º semestrê do anno economico de 
1862 a 1863, principiará a pagar o mes- 
mo dividendo no dia 6 do corrente e se- 
guidamente, por espaço d'este mez, todas 
as segundas, quartas e sextas-feiras de cada 
semana, desde as 10 horas até ao meio dia, 
Gem todos os dias uteis depois de findo o 
mez. 

Annuncia tambem : 

Que a taxa actual de descontos é de 5 
por cento ao anno para as lettras de cam- 
bio e 6 por cento para as da terra. 

Que abre creditos nas praças estran- 
geiras. : 

Empresta sobre penhores de ouro ou 

rata, 

Sobre titulos de divide publica, com ven- 
cimento de juro. 

Sobre acções de bancos, companhias ou 
outros titulos que representem transacções 
reaes. 

- Sobre generos não sujeitos a corrupção, 
consignados 'ou depositados nas alfandegas 
d'esta cidade ou Lisboa, ou sobre os conhe- 
cimentos de taes generos em viagem. 

Sobre as suas proprias acções. 

A bancos, companhias, corporações na- 
cionaes que gozem de inteiro credito. 

Negoceia emprestimos com garantia do 
banco ou sem ella. 

Desconta cédulas ou outros titulos da di- 
vida do Estado, pagaveis a prasos certos. 

Compra e vende, por conta propria, me- 
taes preciosos e titulos da divida publica, 
com vencimento de juro. 

Encarrega-se, “ por «conta “alheia e pela 
cominissão que se estatuir, da compra de me- 
taes preciosos, titulos de credito ou proprieda- 
des, da cobrança de heranças e quaesquer 
outras dividas, dentro e fóra do paiz. 

Abona aos depositantes de dinheiro nos 
cofres do banco um juro modico. 

Abre contas correntes sobre creditos, hon- 
rando as ordens, lettras ou cheques dos de- 
positantes, até á concorrencia do seu abo- 
nono banco. E 

Guarda em deposito joias, titulos, me- 
taes preciosos e outros, semelhantes valores. 

“Porto, 3 de março. de*1863. 

j Os gerentes, 
Cornelio Steur Sa p 
Wenceslau de Souza Quimarães. 


(772) 


Associação dos Alfaia- 
» tes Portuenses 


gio convidados os assnciedos para so reu- 


feira 9 do corrente, és 3 horas da tarde, 
na casa da secretaria, no la go da Sé, para 
nomeição da 'commissão de contas. 
Porto, 7 de março. 
O 1.º secretario, 
Joaquim Augusto do Espirito Santo. 
(820) 


FALLENCIA DE EI O JOSE DAS NEVES 
CRIE) É 

M o dia rd eprerçs rente, pelas 12 

horas, na casa do Tribunilido Commer- 
cio, rua Ferreira Borges, se ha-de proce- 
der á arrematação de uma morada de ca- 
sas, pertencentes a estu massa fullida, sita 
na rua dos Quarteis, hoje do Triumpho, n.º 
30, 32e:84, que 's2 compõe de um andar, 
loja, quintal e agua de poço, Jouvada livre 
de reparos em 1:0008000 réis, como consta 
dos''autus de fallencie, de que é escrivão 
Lessa. (775) 


CHA-SE assiguado o dia 9 de março, 

pelas 40 horas da manha, para na pra- 
ca do deposito . publico, sito na rua do 
Almada, d'esta cidade, se proceder á ar 
rematação pela raiz de um aposento de 
casas Lerreas, palheiros e alpendres, quin- 
teiro, -cortinha de terralavradia, poço para 
agua, tanque, .eira de pedra e casa da mes- 
ma, ramadas com “arvores de vinho e fru- 
cla e mais perterças, com o fôro annual 
de 480 réis e laudemio de 40 — 4, ava- 
liado, livre de todos os encargos ,- em 
3778740 réis, e uma tapada-de matto com 
pinheiros novos, tapada de parede á vol- 
ta, com o fôro de 100 réis e Inudemio de 
40 — 41, no valor de 918650 réis, tudo no 
lugar de Lamsçaes, freguezia de Pedroso, 
do concelho de Gaya, por execução que 
Azevedo & Canedo promove contra Ber- 
naridino Pereira e mulher, como tudo cons 
ta dos autos de precatorio de que é es- 


* (573) 
OBRAS 


NOVA ALPANDEGA DO PORTO 
EDITAL 


FZ publico que, em conformidade 
com as disposições do regulamento de 
obras publicas de 14 de abril de 185h, 
no dia 31 de março corrente, pelas 11 ho- 
ras da manhã, na respectiva secretaria, em 
Miragaya, se receberão propostas em car- 
ta fechada para a arrematação de 3:000,000 
metros cubicos de pedra britada, segundo 
as condições que estarão patentes na men- 
cionada secretaria, tolos os dias não san- 
tificados, desde as 9 horas da manhã até 
ás 3 da tarde, devendo servir de base 4 
licitação o preço de 800 réis para o me- 
tro cubico. O deposito para a licitação é 
de 608000 réis em dinheir 
Porto, 4 de março dv 1863, 
P. J. Victoria. 
(812) 


Bazar Boa Fé : 


E” o dia 8 do corrente, pelas 41 ho- 
ras da manhã, se ha-de vender uma 
collecção de conchas, fusseis e mineraes 
em lotes ou jantas, por conta de quem 
pertencem e pelo mais:-que offerecerem 


por ellas. (816; 
- TEM 


nr ' ; err 
AVISO 
IERRE BERARD faz saber aos seus fre- 
guezes que mandam buscar luvas 'pe- 
los criados a suavcasa de repararem den- 
tro da luva selem o nome e a medalha, 
porque muitos vezes “os criados pergun- 


tam em outra parte aonde é, e dizem que 
é lá “mesmo. (666) 


-nirem em assemblês geral, segunda- |; 


- LEILÃO 
BAZAR BOA FÉ 
Proprietario M. Jo FP. Pinheiro 


R O dia 8do corrente, 

pelas 11 horas da 
manhã, haverá leilão no 
dito bazar de muitos e 
diferentes moveis, co- 
mo são: ricos guarda-roupas,guarda-louças, 
guarda-vestidos, camas á franceza e de fer- 
ro completas, mezas de jantar, commodas 
e sanctuarios, “espelhos, relogios de sala e 
escada, um regulador, um bilhar de pau 
mogno com todas as pertenças, porcella- 
nas, serviços de louça e da India, crystaes, 
pratas e algumas d'e pecas de gósto e 
valor, cobertores, serviços de eleetro-plate, 
ricas toalhas inglezas e guardanapos ada- 
n dos, pinturas, onze pisnos, quatro dos 
quaes por lodo o preço que-for oferecido, 
um carrinho de 4 rodas descoberto com 
molas inglezas, duas cadeirinhas e vestua- 
rio, e uma caixa de folha de Flandres for- 
rada de castanho que leva quatro pipas de 
azeite; (778) 


Leilão da mobiliado exe." snr. 


Cau da Costa 
RUA DA TORRINHA N.º 403 
Por intervenção de M. J. F. Pinheiro 


E” o dia quinta-feira 12 do cor- 

rente, pelus 11 horas da ma- 

nhã, haverá leilão da dita mobi- 

lia de mogoe e oleo, sendo par- 

te della de estofo, erystaes, louças, pra- 

les, um rico piano de pau preto e de meza, 

um cavalo de côr castanha, de 3 annos 

de idadaç um carrinho de 4 rod com 

molas inglezas, «e outros. muitos mais ob- 
jeclos. : 

Também se arremata o aluguer da casa 

até ao proximo Sº Miguel. 


(817) 


Arrematação de predio, 


Mo dia 9do mez de março, na pra- 

ça dos Jeilões, na rua do Almada, tem 
de ser farrimiutada a bem copstruida pro- 
priedade sita na rua da Rainha, petten- 
cente ao exc.”º conselheiro Prancisco Mas 
ria Melquindes da Cruz Sobral, por força 
de execução que lhe move João Pereira 
Dias Lebre, A 

Acha-se a dita propriedade. ainda. por 
concluir e lonvada, livre de encargos, em 
18380 réis. E" escrivão da execução 
Silva Pereira e da praça Lima, 

As chaves acham-se na mão do depo- 
silario Antomo Augusto! Nogueira, morador 
na rua dos Bragas. (7217 


-Arrematação 
E" o-dia 18.de março, pelas 10 horas 


da manhã, na praça das arrematações! 
sita na rua do Almada n.º 335, arrema- 
ta-se um praso fateusim composto de cinco 


moradas de casas e seus quintaes, silas com || 


frente para a rua do Sol n.º 3a 13, tres 
moradas de casas e quintaes, com um quin- 
tal sem edificação, silas com frente para o 
Passeio das Fontainhas n.º 1, 80 e 94; 
cujo praso paga o fôro de 38500 e lau:le- 
mio de 40 — um á Misericordia, e se ar- 
rematam por ter de so ret rar o seu proprie- 
lario. o a 

Escrivão da praça Vianna. 

Mostram-se os titulos na praça de Santa 
Theresa n.º 58. post (7530 


TONIO. José «Pereira Guimarães e seu 

tio João José Pereira Guimarães, em 
companhia de quem aquelle mora, no lugar 
de Cabriz; concelho de Vizeuy fazem pu- 
blico que, sendo o primeiro annanciante 
neto de João Antonio de Souza, hoje fal- 
leeido, e que morou nesta cidade, nos 
Guindaes, por ser filho natural de Maria 
da Soledade Souza, tambem já fallecida, 
filba do mesmo João Antonio de Sonzr, 
é a elle que pertence a herança d'este, 
e para a receber vai sem nora inten- 
tar a competente acção de filiação, e peti- 
ção de" heranç 


rança “pelo que, e-pórque “lhe 
consta que alguns parentes do mesmo fal- 
lecido avô do primeiro annunciante” pro= 
curam transigir com os devedores d'elle, 
previne o“ppblico para que ningóem con- 
tracte a respeito dos bens da mesma he- 
rança, nem pague dividas activas da'mes- 
ma ou alugueres das propriedades d'ella, 
pois que quaesquer contractos a lal res 

peito são nullos e desde já os annunçiantes 
contra elles protestam (749) 


AVISO 


Barca SANTA CLARA acha-se promp 

“a seguir viagem para o Rio de Janei- 
ro logo que o tempo dér lugar. 

Roga-se aos snrs. passageiros o favor 
de virem liquidar suas passagens e apre- 
sentar seus passaportes no escriptorio dos 
cuixas Soares, Irmãos, rua do Almada n.º 
165 — Porto (803) 


dos ossos e do sangue, e contem o ferro em estads 
e consignadas no Prospecto ; elle é superior is 


DE LERAS, DOUTOR EM SCIENCIAS, INSPECTOR -DA ACADEMIA DE PARIZ, eto., etc. 


Este novo ferruginoso, approvado por todas as Academias de Medicina do mundo inteiro, reune a composição 


o. Segundo asobservações feitas nos hospitaes de Pariz, 


as ferruginosas, no lactnto de ferro, no fortá 
a! 


ns e Xarope de foduro de feri 
ômago, digestões penosas, afecções nervosas, 


ult e €º, pharmaceuticos, 7, rua de la Feulllade ; no 
, € nas principaes pharmacias de Portugal e do Brazil. 


(287) 


CONSERVAÇÃO 
PESSOAL 


ESSO medical popular, sobre a cura da 

debilidade nervosa e physica, pelo dou- 
tor LA" MERTE, n.º 33, «Bedford Square», 
em Londres, membro do collegio de cirur- 
giões de Inglaterra, otc. 

Consultas em sua casa todos os dias. As 
pessoas impossibilitadas de alli irem podem 
ser tractadas com vantagem por correspon- 
dencia, e os remedios expedidos de um mo- 
do secreto e seguro a todas as partes do: 
mundo. he ) | 

A CONSERVAÇÃO PESSOAL, ornada ! 
de numerosas estampas c exemplos, vendes 
se em quasi todos os livreiros pelo preço de 
600 réis. Vende-se igualmente por grosso no 
estabelecimento de Mr. Julio Chack, casa de 
commissões, 214, rua da Prata, 1.º andar 
— Lisboa, (249) 


Medicamentos:novo 
A'PEPSINAS UNICA 


| 
: | 
| 


“B UNIDAS 


COM OS FERRUGINOSOS 


PREPAIADA POR RM. TH, P, HOGG, PIARMACEUTICO, 
RUA DE CASTIGLIONE, 2, EM PAR: 


1º Pilulas nutritivas de HOGG é Pep lata. | 
eado, contra as affecções gastralgicas, dispepticas, etc. | 
e em tódos os casos em que a digestão é difícil ou im- 
possivel. ) 

« O alimento não passa de uma substancia bruta sem | 
| virtude nutritiva por si mesma , e que deixa morrer de | 
| inanição a pessoa que não digere. 

« Úina só cousa é necessaria para operar esta fransfor- 
mação dos alimentos em nutrimentos, é a Pepsiua 
ada.» (D* L. Convisanr, medico de S.M, o Impe- 
braintitulada Dyspepsia e Consumpção.) 
do frasco triangular de 100 Pilulas, Prix. 5 fre | 
2º Pilulas de HOGG á Pepsina unida no ferro re | 
duzido pelo hydrogenco, para as doenças chloroticas 
eas afecções que dellas dependem (menstruo, icteri- 
eia, menstruação dificil) e para fortificar temperamentos 
debilitados, ..,.... colono 

« O ferro reduzido pelo hydrogeneo é a melhor das pres 
parações ferruginosas. » - BoucuanDAT. 

« Com a ajuda da força viva que contem a Pepsina, | 
os alimentos são transformados em nutrimentos. » (Dr L. | 
Convisanr, Estudos sobre os alimentos e nútrimentos.) 


| 


PREÇO do frasco triangi de 400 Pilul: rh 
Meio-frasco, +. j 
3º Pilulasde HOGG à Pe proto-todu 
| fererugi contra” as doenças escro- 
| fulosas, ticas e atoniças geraes da 


economia. 
PREÇO do frasco triangular de 100 Pilulas, em Paciz. fi 
Melo-frusco 


o. 


«A Pepsina, por sua união com o ferro e o iode, modi- 

| Sea o que esses dous agentes preciosos tinhão de muito 
excitante para as pessoas nervosas ou irritaveis.» (Memoria 
apresentada á Academia imperial de Medicina de Paris). 
Deposito no Porto Miguel José de'S 


Ferreira. R (266) 


PASTA o XAROPE ao NAFÉ aa +RABIS 


+ De DELANGRENIER 
“São os unicos peitoraés approvados pelos professores 
- da Faculdade de Medecina de França e por 50 medicos. 
dos Ho de Pariz, os quaes certilicarão tanto a 
sua superioridade sobre todos os outros peitoraes como 
sua poderosa eficacia contra os Defluxos, Grippa, Ir- 
ritações e as Affelções do peito e da garganta. 


RACAHOUT DES, ARABES 
De DELANGRÊNIER 


mento approvado pela Academia de 
“cina de Pariz. Ello restabelece as 


Deposito no Lisbonne, A. E, Azevedo, droguistas, 


Porto, ME. X. Ferré harmaceutico. 


, eus (Zo5) 
J. B. G. OLIVEIRA 
22, Nanover Square, Londres 


B. G. Oliveira, o antigo de “Golden 
re, até 1861, tendo tomado uma 
bella casa em Hanover Square n.º 22, lu- 
gar o mais central, agradavel, na melhor 
parte de Londres. de novo se recommen- 
da nos seus amigos o mais viajantes que 
visitem esta capital; Nadita nova casa en- 
contrarão, por pre: moderados, aposen- 
tos Dem mobilad bom traclamento, com 
todus as tomniudidaites e attenções pro- 
prias de fal estabelecimento em sua posição. 
(546) 

RECISA-SE para, umgal- 
legio da provincia de um 
professor legalmente habilitado para ensinar: 
instrucção primaria, portuquez, latim e las 
tinidade. : 

Quem pretender este lugar dirija-se ao 
escriptorio d'estegornal, que ahi se lhe in- 
dicará o collegiv. 


(686) 


AVISA-SE 
Que à barca AMBLIA pars o Rio 
de Janeiro e a barca SYMPATIHIA 
para Pernambuco, só esperam que 


o mar dê lugar á sahida, é que fem | 


ainda jalguns. commodos - disponi- 
veis para passageiros. (804) 


TM EDERICK Math Feuerheerd Junior & 

€.º, d'este cidade, fazem publico que 
são portadores-de uma. leitra de risço de 
3:036 libras 3s. e 3 d., a que se acha 
especialmente bypothecada a barca portu- 
gueza = CRUZ V, ==appresles, apparelhos 
frete e carga, 0786) 

NNA Rosa de Jesus, adeleira habilitada 


competentémente , moradora na rua 
de D. Pedro n.º 143, continúa a inculcar 


Jcriados, criadas e amas de leite, de bom 


comportamento.! 


(1728) 


D. Pedro Corty e Marty 


H' VENDO-SE retirado para Lisboa, decla- 
va queio sorlimento de fandas que ha- 
via anunciado neste jornal, sa acham na 
pharmácia Pinto, largo dos'Loyos n.º 36 
— Porto, (770) * 


PIPAS VAZIAS PARA ALUGAR 
AVINHADAS 


NO CAES DA RIBEIRA N.º 30 
(3283) 


salões em Villa Nova de 
ya, rude Baixo, para cereaes, aduel- 
las, etç. É 

Tracta-se na rua de S. Lazaro n,º-220, 


(718) 


LUGAM-SE dous grandes |, 


CORALINA Xarope peitoral de 


A TOSSE James 
LEGALMENTE authorisado pelo conselho 
de saude, premiado com a medílha de 
prata na Exposição Portuense, ensaiado e 
approvado nos hospitaes de Lisboa, onde se 
faz grande uso  d'elle como unico tracta- 
mento de bronchites e outras molestias tos- 
sicolosas. 
Unico deposito no Porto, pharmacia de 
A. J. de Araujo, praça de D. Pedro n.º 
131 e 133. (442) 


Chá Hysson a 800 e 650 


Enxofre em broto, 

Flor de enxofre, 

(Peles de verniz da Russir proprias para 
folles de carruagens ou botas de montar. 

Reboleira n.º 41, desde as 10 horas da 
manhã ás 3 da tarde (133) 


Chá Hysson brazileiro 
RU de Bellomonte n.º25, a 18000 réis 
por arratel, 


(25)! 


Para evitar frio dos pés 
DAS as Congostas n.º 33: 
Aleatifas de quatro palmos de largo. 
Tapetes de lapessaria de 3 palmos de 
largo. 
Ditos de' Brussels de 3 palmos de 
largo. 
Ditos avelludados de 3 palmos de largo, 
Ditos para escadas e corredores. 
Ditos. para junellas e portas. 
- Ditos para sophas e fogões, de todas as 
qualidades e muio baratos. 
Capachos de côco para janellas, esca- 
das e carruagens. 
Esteiras | para salas, igrejas, quartos, 
corredores, . escriptorios, etc, etc, 
Capas, casacos, polainas, sapatos de 
borracha e chá verde e preto. 
(700) 


“Armazem da Vista: 
“Alegre 
LARGO DOS LOYOS N.ºS 24 A 26 


LUGAM-SE serviços completos dé lou- 

k ças, crystaes, lalheres de prata ou mar- 
fim, bandejas de. electro-plate ou charão, 
espelhos: grandes de parede ou para ves- 
tir, pianos e todos os objectos proprios e 
negesarios para o serviço de jantares ou 
baile: n (470) 


“Pregos e zinco - 
PROPRIOS PARA FORRAR NAVIOS 


VENDE-SE na rua dos Inglezes n.º 15. 
o! 1 (693) 


a 1 - 
» Bristol & Glocester 
9 A escuna ingleza — WILLIAM 
EDWARD —, capitão David Jones, 
deye sahir com muita brevidade. 


; (627) 
Londres . 


O brigue inglez — LANCET—, 
capitão John Worsley, sahe até o 
dia 25 de fevereiro, 

(520) 


Londres 


O brigue inglez — JOHN.& ALICE 
BROWN —, capitão J,. B, Cole, sabe 
na primeira semana de março. o 

(621) 


À 
Leith 
A escuna ingleza —FLYING FISH 
— enpitão John Jemmet, sahe com 
muita brevidade. K 
Os enrs. carregadores terão n boni 
os seus vinhos para bordo. 


(522) 
Copenhagen & Sto-.: 
ckholmo 


O brigue sueco— JOHNNY —, capi- 
tão F. Ehlert, sahe com muita bre- 


vidade, i , 

(524) 

Consignatario Carlos Coverley rua 
Nova dos Inglezes n.º 87.0u na praça. 


Londres ni 


O bem conhecido brigue ingl 
JAMES CHADWICK,— Ano Lloyds 
enpitão George Strackan, a sahir até 
Em 9% de maço. À os 
te 17/6. e at 
Agentes Kendall & Jones, na rua dos 
Inglezes n.º 92. o n88] 


A barca — PELIX — aoha-so prom- 
pta arsegur viagem no 

Os snrs. passageiros queiram apres 

Nico sentar seus passaportese realisrr suas 

passagens como caixa Feliz Pereira Barbosa Bra- 

ga, rua das: Flores nº 99 eIOL siloupa'y 


dade de mandar 


“Rio de Janeiro 


E Abarca— FORMOSA-, capitão Joa- 

à quim Pranciseo Pinheiro, sahirá! cor: 
” muita brevidade: Ba emiA 

s Para carga e passageiros tracth-se! 

com Manoel José Monteiro Briga, run das! Oli- 

veiras n. 46. Dnbps te coro (ggagyra 


Rio de Janeiro 


A barey— SANTA CLARA — 
<a prómpta à Seguir viagem, logo” 
tamo digas é bu as E 
Ê ogã-s0 nvs sura. passngdirós o fa 
vor de virem dar suas pássagens e npresen> 
tar seus passaportes no escriptorio do caixa Son- 

res Jrnãos, rua do Almada n.º 165 — Porto. 
ij (8998) . 


Janeiro 


ache 
D que 


= 


bosa Braga, ru; 
Eduardo da 
Novo nº 4, | 


. K 7 7 . 7 T 
“Rio de Janeiro 
Rum Vai sahir com muita brevidade 
x a nova, galera — ADAMASTO, 


“ donquim Ventura, rua dos In- 
glezes n.º 47, tem para vender 
for de enxofre de Brandrams. 


F + (668) | 


ENDE-SE o seenario do 
theatro de Santa Catha- 
rina e mais objectos pertencentes ao mes- 
mo: quem o pretender falle na rua de San- 
ta Catharina n.º. 157. (818) 


ANNUNCIOS MARITIMOS 
Londres 
IBERIA OO quem 
dante Roberto Kava- 
nnugh, sahirá até-ao 


din 6 do proximo mez 
de-março. 


Tings ada. a nove 

Para carga e passageiros, para o que tem ex 
cellentes. commodos, tracta-se com D.ch Mathias 
Fenerhegrd Junior & Ca ou com A. Miller &C4, 
rua dos Inglezes n.º 73, 1.º andar. 


(62) 


Liverpool 


O vapor inglez — CA- 
TALONIAN, — cnpi- 
tão John Kirk, snhirá 
sabbado 7 de março. 


Consignatarios F. Chamiço, Filho & Silva, à 


quem «se deve dirigir quem quizer carregar ou ir 
de passagem, assim como no snr. Carlos Coverley, 
tua dos Inglezes n.º 85, 1.º andar. 

- (em 


ca Espera-se um va- 
NBR por para seguir o — 
da d'este porto para 
o acima mencionado se- 
xá até o dia 15 de 


março. 
Quem no mesmo quizer carregar dirija-se nos 

agentes Dch Mathias Penerheerd Junior & Cs, 

ou a A, Miller & C., rua dos Inglezes n.º 73. 


[7621 


Sendo o frete para vinho 15shil- 


IBERIA —, cuja sabi- || 


capitão Santos, 
los Alberto n.º 132. - (689), 
Antonio dos Suntos, sabink com bro=! 
se com João Adrião da Rocha, run dos Inglozes 
(dos) 
(COM ESCALLA PELO RIO DE JANEIRO) 
Não recebe curga; súmento pas- 
tes commodos e bum tractamento, dirijn-se a Ber- 


Para carga e passageiros tracta-, 
: = Tn 
Rio de Janeiro 
vidude, 
nom bB o Dá 
| Sahe com muita brevidade a nova 
db engeiros. Por isso quem na mesma 
nardo: José Machado, Intgo da-Conlotria nº e 


se com Mulloel Pereira Penna & (4, praça de Cnr- 
A 
FAO Galera —JOAQUINA — capitão José: 
Ss P 
dida e Parn carga e  passageiros'trnota- 
EE, 
Rio Grande do Sul 
barca — MINERVA, as 
quizer ir de passagem, para o que tem excellen- 


| 
um o oo polo mo 
Bahia 

Vai salir“com toda a brevidade, por! 
ter parte do carregamento prormpto,) 
o palhabote portuguez — DORVAL,, 
— forrado de cobre a da que, é ca- 
pitão Mnnvel Matin dh Conceição. E 

* Para o resto da carga e passngeiros trncta-: 
so com Jonquim; Lourenço: Alves, run “da Rebo-! 
leira nº 19... 27). 


Maranhão. 


ESPECTACGULOS 


Sabbado 7 de março 
S. JOÃO. — Empreza Iyrier subsidiada. — Be- 
nefício, do mrestro compositor e, violinista F. DE, 
SA NORONHA. -- A opera séria em 4 actos —, 
BEATRIZ DE PORTUGAL. — A's 8 horas, 
Domingo 8 de março. tiva 


S. JOÃO. — Emprean Iyrica subsidinda. — R6- 
cita extrnordinnria. — A. opera hévia em 4 netos — 
BEATRIZ DE PORTUGAL. — A's'8 horas, ' 

i Domingo '8 le março 


; T. BAQUET, — Empreza uncivnnlo 
eita do assiguntura do 4º mer, = A traged 
blica em 5 netos — JUDITH. — A comedia ei 


[8886] 


INSCRIPÇÕES 


vendem-se inscripções de assenta- 

mento-e coupons é se entregam 

averbadas aos compradores. -- 
Compram-se é -vendem-se a€- 


ches dos bancos. | 
a. (610) 


“Tinta typographica Ingleza 

a 250 por arratel Ê 
VEnDE-s: em lutas de 5 
* imateis, ma praça de .D, 


Pedrosm,? 95, 
“n(228)5 


Na Feira de $. Bento m. 23 


Marselha 


Omavio francez — FORTUNA, — 
enpitão Qnussy de 1.º classe do Lloyda, 
a sahir no dir 20 de março. 


“Tracta-se com Daniel & Irmão, em 
Cima do Muro: n.º 160, (782) 
Havre 

sahiv logo que o tempo o permittir. 
Consignatarios J. B. de Castro & 
C., Reboleira n.º 49. 
(800) 
1 * O nóvo palhabote — CONDE DE 
l CAVOUR — sahirá até 15 de abril: 
* quem no “mesmo quizer tomar praça 


O pailhabote — AVEIRENSE —, a 
' Quebec e Monterial 
ara carga divija-se a Francisco dos 


tai p 
dO, 20/6,90 gro) Santa om Cho do Dltro ns TI, ou dogs 


chantes Gomes, Lima & C., no miestnó local n.º 155, 
: (119) 1 


aeto— O DIABO DE SAIAS — AS 7 kioia 
horas, 1 j 


ut o 


u nino ing pm 

E'1 hora da tarde c acaba de tenlngar no; 
edificio da Bolsa a assemblea geral dos subscri-, 
ptores do Banco do Commercio. e Industria a 
fim de lhe ser submettida a proposta do Ban-, 
co Industrial do Porto pará,a, fusão destes, 
dous Bancos, - 

A assemblea decidiu-se pela fusto, dan- 
do poderes à commissão do: estatuto para tra” 
tar d'ella com a commissão do outro Banco. 

No numero seguinte diremos imais citeums- 
tanciadamente o que so passou 


Responsavel M, S.vCarquega | 


Dare pc ço 


comia mm 


